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Zanin diz a Moro que não 
vai se declarar impedido de 
julgar ações da Lava Jato
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Zanin afirmou que, caso seja 
aprovado pelo Senado ao 
STF, não vai se declarar impe-
dido de julgar processos que 
envolvam a Lava Jato. “Em 
um passado recente, quase 
tudo o que funcionava em va-
ras especializadas criminais, 
muitas vezes, recebia a eti-

queta da Lava Jato. Isso não 
é, para mim, um critério para 
um controle jurídico, mas, 
sim, aquele que a lei prevê, 
que é analisar as partes e o 
conteúdo”, argumentou.
Questionado sobre a relação 
com o presidente Lula, Za-
nin afirmou que tratará com 

“imparcialidade” e destacou 
que “um ministro do STF só 
está condicionado à Consti-
tuição”:
“Em relação à minha indi-
cação, já disse na minha 
exposição incial, que fiquei 
muito honrado com a indi-
cação do presidente Lula. 

Ao longo dos últimos anos 
tive a oportunidade de con-
viver com o presidente Lula, 
de compreender a sua visão 
sobre os papeis institucio-
nais da república, inclusive 
sua visão sobre o papel do 
magistrado. Estabeleci com 
ele uma relação, e ele pôde 

ver o meu trabalho jurídico 
ao longo dos últimos anos. 
Participei intensamente da 
sua defesa técnica, fui até 
o fim e tive reconhecida a 
anulação dos seus processos 
e a absolvição em outros”, 
disse.

O papa Francisco se 
encontrou com 
o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva nesta 
quarta-feira (21) e discu-
tiu uma série de preocu-
pações comuns, incluindo 
paz, pobreza, desigualda-
de e meio ambiente, infor-
mou o Vaticano.
Em vídeo divugado pela TV 
Brasil, o papa presenteia 
Lula com um artefato ilus-
trando uma flor com a fra-
se: "a paz é uma flor frágil". 
No diálogo, Fransciso disse 
a Lula: "Estamos em tempo 
de guerra, e a paz é muito 
frágil". Após a reunião a 
portas fechadas, Lula dis-
se que agradecia ao papa 
“pela audiência no Vatica-
no e a boa conversa sobre 
a paz no mundo”. 

"Estamos em tempo de guerra, e a paz é 
muito frágil", diz papa Francisco a Lula

Deter o rápido declínio da biodiversidade global é um foco 
cada vez mais premente para os líderes mundiais que se 
comprometeram a proteger 30% das áreas terrestres, cos-
teiras e marinhas até 2030.

O poderoso braço de empréstimos 
da UE  visa a primeira troca de 
'dívida por natureza'

CPI do MST aprova 
convocação de 
João Pedro Stedile 
e José Rainha

PÁGINA 3

A maioria do Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) na Câ-
mara aprovou a convocação de 
João Pedro Stedile, liderança 
nacional do MST, e José Rainha, 
ex-membro do movimento. 
Parlamentares governistas ten-
taram um acordo para que am-
bos fossem chamados na con-
dição de convidados, mas os 
deputados alinhados ao ruralis-
mo fizeram valer sua superiori-
dade numérica no colegiado.
Gleisi Hoffman (PT-PA), por sua 
vez, respondeu às falas em de-
fesa da convocação apontando 
que a iniciativa da oposição de-

monstrava as reais intenções 
da maioria da CPI.
"Nós queremos muito que 
Stedile venha. O MST é res-
ponsável pelo assentamento 
de 400 mil famílias. Stedile 
vai tirar o argumento de mui-
ta gente aqui. Vocês já foram 
em um assentamento pro-
dutivo? Isso é muito grave, 
estão convocando porque se 
pressupõe que é um bandi-
do. Eu reafirmo: o relatório já 
está pronto", sustentou ela.
As datas dos depoimentos de 
Stedile e Rainha ainda serão 
definidas pela Comissão.
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Reforma 
tributária: 
“bom a 
caminho 
do ótimo”, 
diz Haddad
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Brasil não 
sofria 4 gols 
num mesmo 
jogo desde o 
7 a 1, na Copa 
de 2014
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UE avança 
com lei para 
proteger 
independência 
do jornalismo
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Mês do 
Orgulho: A 
Arte Gerando 
Renda oferece 
vagas para 
o público 
LGBTQIA+
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Ordem dos 
desfiles 
do Grupo 
Especial do 
Carnaval 
2024 já está 
definida 
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Governo 
do Estado, 
Conmebol 
e CBF se 
preparam 
para a 
final da 
Libertadores, 
no Maracanã



Iniciativa ‘Experimente Cultura’ promove 
o acesso gratuito de 25 mil jovens aos 
principais museus do mundo

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do 
Senado sabatina, nesta 
quarta-feira (21/6), o 
advogado Cristiano Za-

nin, indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF). A sessão 
teve início às 10h10.
Zanin afirmou que, caso seja apro-
vado pelo Senado ao STF, não vai se 
declarar impedido de julgar proces-
sos que envolvam a Lava Jato. “Em 
um passado recente, quase tudo o 
que funcionava em varas especiali-
zadas criminais, muitas vezes, rece-
bia a etiqueta da Lava Jato. Isso não 
é, para mim, um critério para um 
controle jurídico, mas, sim, aquele 
que a lei prevê, que é analisar as 
partes e o conteúdo”, argumentou.
Questionado sobre a relação com o 
presidente Lula, Zanin afirmou que 
tratará com “imparcialidade” e des-
tacou que “um ministro do STF só 
está condicionado à Constituição”:
“Em relação à minha indicação, já 
disse na minha exposição incial, 
que fiquei muito honrado com a 
indicação do presidente Lula. Ao 
longo dos últimos anos tive a opor-
tunidade de conviver com o presi-
dente Lula, de compreender a sua 
visão sobre os papeis institucionais 
da república, inclusive sua visão 
sobre o papel do magistrado. Esta-
beleci com ele uma relação, e ele 
pôde ver o meu trabalho jurídico ao 
longo dos últimos anos. Participei 
intensamente da sua defesa técni-
ca, fui até o fim e tive reconhecida 
a anulação dos seus processos e a 
absolvição em outros”, disse.
 “Acredito que estou aqui hoje in-
dicado pelo presidente Lula pelo 
fato de ele ter conhecido o meu 
trabalho jurídico, a minha carreira 
na adovocacia e, por ter a certeza 
de que, uma vez nomeado e apro-
vado por esta Casa, vou me guiar 
exclusivamente pela Constituição e 
pelas leis, sem qualquer tipo de su-
bordinação que seja. Um ministro 
do STF só pode estar subordindado 
à Constituição. Sinto-me absoluta-
mente na condição de exercer esse 
cargo, atuar com imparcialidade. 
Uma das marcas da minha carreria 
foi a busca da imparcialidade”, re-
forçou Zanin.
O sabatinado começou a sessão se 
apresentando e expondo o currículo. 
Na fala incial, Zanin cumprimentou a 
esposa, Valeska Teixeira Zanin Mar-

tins, com qual é casado há 20 anos 
e comentou sua expoente peregri-
nação na Casa Alta nos últimos dias.
“Ao longo deste processo de indicação 
tive a oportunidade ímpar de, com 
muito respeito e transparência e me 
apresentar. Sempre defendi o cum-
primento da constituição. Primo pelo 
espaço respeito de sempre zelar pela 
harmonia e respeito entre os 3 pode-
res. por isso procurei todos os parti-
dos para me apresentar, tive a honra 
de encontrar com vários liderança, 
bancadas e pude ter a certeza que”po-
sições democráticas estão acima de 
quaisquer outros interesses”, disse.
“Advogado pessoal”
Cristiano Zanin, indicado por Lula 
após sua atuação na Lava Jato, afir-
mou que saberá distinguir o papel 
entre advogado e ministro do STF. 
Ele também se defendeu de ser 
chamado pelos termos de “advoga-
do pessoal” e “advogado de luxo”.
“Sei a distinção dos papéis entre um 
advogado e um ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, se aprovado 
por este Senado. Saibam, senhoras 
senadoras, senhores senadores, 
que na verdade eu não vou mudar 
de lado, pois meu lado sempre foi o 
mesmo: o lado da Constituição, das 
garantias, amplo direito de defesa 
e do devido processo legal”.
“Para mim só existe um lado. o outro 
é barbárie, é abuso de poder. com 
muita honra e humildade sinto-me 
seguro e com experiência necessá-
ria para, uma vez aprovado por esta 
casa, passar a julgar temas relevan-
tes e de extremo impacto para a so-
ciedade. Não permitirei investidas 
insurgentes e pertubadoras à solidez 

da república. Exigo ouvir todas as 
partes: a sociedade, as instituições 
representativas, sejam elas públicas 
ou privadas. me comprometo com a 
democracia e com o estado demo-
crático de direito”, declarou.
“Sou advogado. Alguns me rotu-
lam como ‘advogado pessoal’ por-
que lutei pelos direitos individuais, 
mesmo contra a maré, sempre 
respeitando as leis brasileiras e a 
Constituição. Também há quem 
me classifique como ‘advogado de 
luxo’, porque defendi estritamente 
com base nas leis brasileiras causas 
empresariais, de agentes interna-
cionais importantes para a econo-
mia e que empregam milhares de 
pessoas. E ainda me chama de ‘ad-
vogado de ofício’, como se fosse um 
demérito justificável. Sempre pro-
curei desempenhar minha função 
com maestria, acreditando no que 
é mais caro para qualquer profissio-
nal do Direito: a Justiça”, ressaltou.
Na CCJ, a sabatina é dividida em três 
partes: 1ª – O indicado tem 30 mi-
nutos para se apresentar; 2ª – Cada 
senador tem 10 minutos para fazer 
perguntas ao indicado, que vai dis-
por do mesmo prazo para resposta, 
com direito a réplica e tréplica. A 
depender do número de inscritos 
para questionar Zanin, a sabatina 
pode durar horas. A sessão da CCJ 
que aprovou o último ministro para 
a Corte, André Mendonça, durou 
oito horas, por exemplo; 3ª – Em se-
guida, o parecer é votado na comis-
são e, depois, segue para o plenário. 
Para ter o nome aprovado, Zanin 
precisará do apoio de ao menos 41 
dos 81 senadores.

Zanin diz a Moro que não vai se declarar 
impedido de julgar ações da Lava Jato

Jurisprudência não pode 
mudar com a cara do 
julgado, diz Bolsonaro

Ex-presidente afirmou esperar que o TSE siga 
os mesmos critérios de quando a Corte rejei-
tou cassação da chapa Dilma-Temer em 2017

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) disse na manhã desta 4ª fei-
ra (21.jun.2023) que o TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) não pode 
julgar “de acordo com a cara do 
julgado” e que a Corte deveria 
seguir os mesmos critérios de 
quando rejeitou a cassação da 
chapa de Dilma Rousseff (PT) e 
Michel Temer (MDB), em 2017.
“Não pode a jurisprudência mu-
dar de acordo com a cara de 
quem está sendo julgado ou de 
acordo com a ideologia […] Não 
pode mudar de acordo com 
quem sentar no banco ali. É pés-
simo para a democracia se eu 
for julgado de forma diferente 
do que foi a chapa Dilma-Temer 
em 2017”, declarou o ex-chefe 
do Executivo depois de visita ao 
gabinete do seu filho, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).
A fala do ex-presidente faz re-
ferência ao julgamento do TSE 
que absolveu a chapa Dilma-Te-
mer das acusações de abuso de 
poder político e econômico nas 
eleições de 2014.
Bolsonaro é investigado pela 
Corte Eleitoral por conta de uma 
reunião realizada com embaixa-
dores, enquanto ainda ocupava o 
cargo no Planalto, em que ques-
tionou o resultado do sistema 
eleitoral. No evento, em julho de 
2022, Bolsonaro também criticou 
as urnas eletrônicas e ministros 
de tribunais superiores.
O ex-presidente alegou que, caso 
o TSE tivesse cassado o então 
presidente Temer, o ministro Ale-
xandre de Moraes não teria sido 
indicado ao STF (Supremo Tribu-
nal Federal). “Por coincidência, 
por ironia do destino, o senhor 
Alexandre de Moraes é o presi-
dente do TSE”, afirmou. Bolsona-
ro acrescentou que espera que o 
magistrado aja “com imparciali-
dade”.
Segundo o ex-chefe do Execu-
tivo, os fatos são “os mesmos”, 
citando suposta fala do ministro 
Gilmar Mendes durante o jul-

gamento de Dilma e Temer de 
que o TSE não servia para cassar 
mandatos, “muito menos o de 
presidente da República”.
Para Bolsonaro, se o julgamento 
for conduzido com a mesma ju-
risprudência de 2017, a ação con-
tra ele será arquivada. “Não pre-
tendo, não gostaria de perder os 
meus direitos políticos”, declarou 
Bolsonaro, que disse ainda não 
saber se será ou não candidato 
no futuro.
Esta é a 2ª vez em 2 meses que 
o ex-presidente faz uma visita ao 
gabinete de Flávio. A última visita 
foi realizada em 18 de maio. Na 
ocasião, Bolsonaro falou que o PL 
não tinha a intenção de impedir a 
votação do projeto de lei do mar-
co fiscal.
JULGAMENTO NO TSE
Na 5ª feira (22.jun), os ministros 
devem julgar uma das 16 Aijes 
(Ações de Investigação Judicial 
Eleitoral) contra o ex-chefe do 
Executivo. O processo trata de 
uma ação apresentada pelo PDT 
(Partido Democrático Trabalhis-
ta) sobre a reunião de Bolsonaro 
com embaixadores no Palácio da 
Alvorada, em julho de 2022, em 
que o então presidente fez críti-
cas às urnas, ao TSE e ao STF.
As Aijes são ações apresentadas 
durante o processo eleitoral e 
têm a finalidade de apurar con-
dutas que afetam a igualdade en-
tre candidatos em uma disputa 
eleitoral. Caso a Aije seja julgada 
procedente, o TSE declara a ine-
legibilidade de Bolsonaro.
O caso estava parado na Corte 
Eleitoral, que passava por mu-
danças com a saída de 2 minis-
tros. Na 3ª feira (30.mai), 2 novos 
ministros tomaram posse no TSE: 
André Ramos Tavares e Floriano 
Marques.
Com as vagas definidas no tribu-
nal, o cenário se torna negativo 
para o ex-presidente, já que ago-
ra há possibilidade de uma maio-
ria votar pela inelegibilidade de 
Bolsonaro. Caso isso se concreti-
ze, Bolsonaro não poderá se can-
didatar por 8 anos.

Por Anna Júlia Lopes

O projeto Experimente Cultura, que está em seu 
quinto ano de execução, atingiu a marca de 25 
mil crianças em situação de vulnerabilidade so-
cial beneficiadas. A iniciativa busca promover o 
acesso gratuito destes jovens aos grandes mu-
seus da cidade e de todo o mundo. E com ajuda 
da modernidade, esperam utilizar a realidade 
virtual, para seguir ampliando sua atuação.

Entre os museus visitados pelos alunos no ano 
de 2023, estão os cariocas Museu do Amanhã, 
Museu de Arte do Rio, Museu Histórico Nacional 
e Museu de Arte Moderna, os norte-americanos 
Metropolitan Museum, Bronx Zoo e Albany Mu-
seum, de Nova Iorque, o argentino MALBA, de 
Buenos Aires, o canadense Pacífic Museum of 
Earth, o português Museu Benfica, entre outros.

GGAZETA RIO
Fundado em 1997

Diretor Presidente
Jorge Bernardes

Editor 
Ricardo Bernardes

Estado do Rio de Janeiro,
22 de junho de 2023 - Ano XXVI - nº 1173

Uma publicação de Gazeta Rio Comunicações Ltda.
GAZETA RIO

Fundado em 1997

 Diretor de Redação  : Alexandre França • diretor.redacao@gazetario.com
Diretor de Marketing e Publicidade : Carolina Chungara • carolchungara.diretoramarketing@gazetario.com

 Diretor Presidente : Jorge Bernardes • presidente@gazetario.com 

Administração:
Rua da Verdade, 248 - RJ 

Rio de Janeiro | Tel.  (21) 995030765 
 administracao@gazetario.com 

Tel.  (21) 995030765
 gazetario@gazetario.com

    administracao@gazetario.com
comercial@gazetario.com  

 Editor: Ricardo Bernardes
 Conselho editorial: 

Carlos Alberto Antônio, Ornison Fernandes 
e Nildo Faustino 

Editor de Cultura - Caderno G: 
Amaury Oliveira e Ornison Fernandes

Diretor Comercial: Vanderson Claudino da Silva
Diretor Administrativo: Tainá Bernardes

Circulação: Estado do Rio de Janeiro
Projeto Gráfico: Juan David Santos

Sucurssais:

Baixada: Diretor Alexandre França
Costa Verde : Diretor Ricardo Rosa 

Obs. As matérias assinadas não refletem necessariamente a opinião do Jornal GAZETA RIO, e seus conceitos, interpretações, afirmações e pontos de vista são de inteira responsabilidade dos respectivos autores.



"Estamos em tempo de guerra, e a paz é 
muito frágil", diz papa Francisco a Lula
Assim como Lula, o Vaticano tem se dedicado a medeiar uma saída para a guerra na Ucrânia

O papa Francisco 
se encontrou 
com o pre-
sidente Luiz 
Inácio Lula da 

Silva nesta quarta-feira (21) 
e discutiu uma série de preo-
cupações comuns, incluindo 
paz, pobreza, desigualdade 
e meio ambiente, informou 
o Vaticano.
Em vídeo divugado pela TV 
Brasil, o papa presenteia Lula 
com um artefato ilustrando 
uma flor com a frase: "a paz 
é uma flor frágil". No diálogo, 
Fransciso disse a Lula: "Esta-
mos em tempo de guerra, e a 
paz é muito frágil". Após a re-

união a portas fechadas, Lula 
disse que agradecia ao papa 
“pela audiência no Vaticano 
e a boa conversa sobre a paz 
no mundo”. 
Assim como Lula, o Vaticano 
tem se dedicado a medeiar 
uma saída para a guerra na 
Ucrânia, que já dura mais 
de um ano. O cardeal Mat-
teo Zuppi, enviado de paz 
do Papa para a resolução 
do conflito na Ucrânia, pode 
chegar a Moscou nos próxi-
mos dias. A visita do Papa 
Francisco a Moscou está 
sendo discutida no Vaticano 
com uma delegação da Igre-
ja Ortodoxa Russa. 

Sob protestos, CPI do MST 
aprova convocação de João 
Pedro Stedile e José Rainha
Parlamentares governistas tentaram um acordo para que ambos 
fossem convidados, mas os deputados alinhados ao ruralismo 
fizeram valer sua superioridade numérica no colegiado

A maioria do Comissão 
Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) do Movimen-

to dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) na Câmara 
aprovou a convocação de 
João Pedro Stedile, lideran-
ça nacional do MST, e José 
Rainha, ex-membro do movi-
mento. Parlamentares gover-
nistas tentaram um acordo 
para que ambos fossem cha-
mados na condição de con-
vidados, mas os deputados 
alinhados ao ruralismo fize-
ram valer sua superioridade 
numérica no colegiado.
A oposição chegou a sinalizar 
que não entraria em obstru-
ção caso a maioria aceitasse 
chamá-los como convidados, 
mas o diálogo não prospe-
rou. Formalmente, pessoas 
convidadas podem declinar 
de participar da CPI, ao pas-
so que as convocadas não 
podem deixar de compare-
cer, exceto nos casos em que 
consigam decisões judiciais.
Deputados e deputadas de-
fensores dos movimentos 
sociais alertaram para o fato 
de que Stedile e Rainha não 
se recusariam a comparecer 
à CPI e, inclusive, teriam in-
teresse em debater com os 
demais congressistas sobre a 
questão da reforma agrária.
"Essas pessoas sequer foram 
convidados a prestar esclare-
cimentos. Eu tenho certeza 
que ambos têm condições de 
virem aqui. Nenhum dos dois 
têm perfil de fugir. Não vejo 

motivo para ter a postura de 
fazer convocação. A gente 
quer que tenha um bom de-
bate. O instrumento do con-
vite seria melhor", declarou 
Sâmia Bonfim (PSOL-SP).
Outra questão trazida à tona 
foi o fato de que até o mo-
mento todos os depoentes fo-
ram levados ao espaço como 
convidados. "Está havendo 
tratamento diferenciado. O 
governador Ronaldo Caiado 
[União Brasil] foi convidado. 
Essa casa tem por diplomacia, 
primeiro, o convite. Depois o 
processo convocatório", re-
lembrou Paulão (PT-AL).
 Valmir Assunção (PT-BA) foi na 
mesma linha: "Nós temos inte-
resse que João Pedro venha 
falar sobre a importância da 
reforma agrária. Mas há uma 
tentativa de criminalização".
Apesar das reiteradas falas 
neste sentido, a oposição 
alegava que o acordo incluía 
apenas a retirada de pauta 
da convocação do ministro 
da Casa Civil, Rui Costa. "Nós 
transformamos diversas 
convocações em convites, 
inclusive retiramos requeri-
mentos", disse Kim Kataguiri 
(União Brasil-SP), um dos de-
putados que apresentou re-
querimento de convocação 
da duas lideranças.

Criminalização

A obsessão da oposição em 
manter o caráter de con-
vocação em detrimento da 

possibilidade de convite 
acabou por comprovar a 
posição dos governistas de 
que a CPI tem o objetivo 
não de investigar, mas de 
criminalizar previamente 
os movimentos sociais do 
campo. O deputado Éder 
Mauro (PL-PA), um dos 
mais vocais parlamentares 
da extrema direita, chegou 
a declarar que "bandido 
não se convida, se intima".
"Essa comissão não pode 
pré-julgar, sem qualquer 
elemento. O que a gente vê 
aqui é um desejo de vingan-
ça. Não há sentido para esta 
convocação", reagiu Alencar 
Santana (PT-SP).
Gleisi Hoffman (PT-PA), por sua 
vez, respondeu às falas em de-
fesa da convocação apontan-
do que a iniciativa da oposição 
demonstrava as reais inten-
ções da maioria da CPI.
"Nós queremos muito que 
Stedile venha. O MST é res-
ponsável pelo assentamen-
to de 400 mil famílias. Ste-
dile vai tirar o argumento 
de muita gente aqui. Vocês 
já foram em um assenta-
mento produtivo? Isso é 
muito grave, estão convo-
cando porque se pressu-
põe que é um bandido. Eu 
reafirmo: o relatório já está 
pronto", sustentou ela.
As datas dos depoimentos 
de Stedile e Rainha ainda se-
rão definidas pela Comissão.

Marcos do Val pede licença médica 
do Senado e da CPMI do 8 de Janeiro
Decisão vem em meio a pressões da base governista por sua saí-
da do colegiado após o senador ser alvo de operação de buscas 
sob a acusação de obstrução de Justiça

O senador Marcos do 
Val (Podemos-ES) 
decidiu se afastar do 

Senado e da CPMI do 8 de 
Janeiro. Ele apresentou um 
pedido de licença médica 
de suas atividades parla-
mentares após aconselha-
mento dos médicos do Se-
nado. Marcos do Val passou 
mal e teve taquicardia na 
terça-feira (20). Ao deixar o 
atendimento ele disse a jor-
nalistas que o problema era 
de "pressão alta".
O pedido vem em meio a 
pressões da base governis-
ta por sua saída do colegia-
do após o senador ser alvo 
de operação de busca e 
apreensão sob a acusação 
de obstrução de Justiça. O 
requerimento para retira-
da dele da CPMI, porém, foi 
negado pelo presidente da 
comissão, deputado Arthur 
Maia (União-BA).
“O senador Marcos do Val 
buscará restabelecer a sua 
saúde o mais breve pos-
sível, para então voltar às 
suas atividades parlamen-
tares com ânimo e com-
batividade renovados”, 
informou à imprensa a as-
sessoria de Marcos do Val.
Na nota, Marcos do Val diz 

que exigiu ser substituído por 
Marcos Rogério (PL-RR) na 
CPMI. Contudo, como a vaga 
é do partido e o PL não faz 
parte do bloco do Podemos, 
a decisão cabe à legenda.
Na última semana, Marcos 
do Val foi alvo de buscas 
em operação autorizada 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Além 
da obstrução das investi-
gações sobre o 8 de janei-
ro, ao tentar forçar uma 
suspeição de Moraes para 
que ele fosse retirado do 
comando dos inquéritos 
contra aliados do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), 
ele também é investigado 
por organização crimino-
sa. Ele também teve suas 
redes sociais bloqueadas e 
chegou a dizer que sua es-
posa pediu divórcio após a 
operação.
Veja a íntegra da nota da 
assessoria de Marcos do 
Val:
"Na noite da terça-feira, 20 
de junho, o senador Marcos 
do Val teve um mal-estar 
em seu gabinete e foi aten-
dido pelo serviço médico 
do Senado Federal. Na oca-
sião, foi aconselhado pela 

junta médica a licenciar-se 
IMEDIATAMENTE das suas 
atividades parlamentares 
e cuidar de sua saúde. En-
quanto o senador estiver 
licenciado o seu gabinete 
continuará aberto e funcio-
nando normalmente.
A sua atuação combativa 
na CPMI dos atos de 8 de 
janeiro também não será 
comprometida, pois a con-
dição estabelecida pelo se-
nador Marcos do Val para 
licenciar-se foi ser subs-
tituído como titular pelo 
ilustre senador Marcos Ro-
gério (PL-RO), que mesmo 
não sendo do seu Partido 
que é detentor da vaga na 
CPMI, é conhecido pela sua 
defesa dos ideais conserva-
dores e do Brasil. O sena-
dor Marcos do Val não tem 
dúvidas de que a atuação 
do senador Marcos Rogé-
rio dará continuidade ao 
trabalho ferrenho que rea-
lizou para que a CPMI fos-
se, enfim, instalada.
O senador Marcos do Val 
buscará restabelecer a sua 
saúde o mais breve pos-
sível, para então voltar às 
suas atividades parlamen-
tares com ânimo e comba-
tividade renovados."
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Governo Lula criou 705 mil empregos 
formais em apenas quatro meses
Número pode chegar a 1,5 milhão em 2023; analistas revisam projeções para cima

O governo do 
p r e s i d e n t e 
Lula está co-
lhendo resul-
tados promis-

sores em relação à criação 
de empregos formais no 
Brasil. Em apenas quatro 
meses, foram gerados 705 
mil postos de trabalho com 
carteira assinada. Esse de-
sempenho surpreendente 
tem levado os analistas a 
revisarem suas projeções 
para o mercado de traba-
lho no país, que apontam 
para um possível número 
de 1,5 milhão de empregos 
formais criados até o final 

de 2023, segundo aponta 
reportagem do jornalista 
Marcelo Osakabe, publica-
da no Valor Econômico.
Essa melhora significativa 
no mercado de trabalho 
está alinhada com o cres-
cimento acima das expec-
tativas da economia brasi-
leira desde o início do ano. 
A recuperação tem sido 
liderada pela criação de 
vagas no setor formal, es-
pecialmente aquelas com 
carteira assinada. Os dados 
do Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (Caged) revelam que 
nos últimos 12 meses, até 

abril, foram abertos 1,9 mi-
lhão de empregos formais 
no setor privado.
Além disso, o salário médio 
real de admissão alcançou 
R$ 2.015,58, e a taxa de 
formalização do mercado 
de trabalho atingiu 61,1% 
no trimestre encerrado em 
abril, segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílio (Pnad) Contínua. 
Esse nível de formalização 
não era visto desde 2016, 
com exceção do ano de 
2020, quando houve um 
aumento temporário devi-
do às demissões causadas 
pela pandemia.

Diante desses indicadores 
positivos, os analistas es-
tão revendo suas projeções 
para o mercado de trabalho. 
A expectativa é que, até o fi-
nal de 2023, sejam criados 
cerca de 1,5 milhão de em-
pregos formais, o que con-
tribuirá para reduzir a taxa 
média de desemprego para 
8,0% neste ano. No entanto, 
apesar desses avanços, ain-
da há desafios estruturais a 
serem enfrentados para au-
mentar ainda mais a forma-
lização do trabalho no Brasil 
e impulsionar a produtivida-
de dos trabalhadores.

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva durante plenária PPA em Salvador - 11.05.2023 (Foto: Ricardo Stuckert/PR)

Reforma tributária: “bom a 
caminho do ótimo”, diz Haddad
E pode melhorar no futuro com redução de alíquotas sobre consumo

A reforma tributária 
será “um bom a ca-
minho do ótimo”, 

afirmou nesta quarta-feira 
(21) o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Segun-
do o ministro, após a entra-
da da reforma em vigor – e 
tendo em mãos resultados 
iniciais –, será possível, 
ao longo dos anos, fazer 
atualizações em direção 
ao “mundo desejável” que  
seria o da diminuição de 
alíquotas sobre o consumo.  
A declaração foi feita nesta 
terça-feira (21), durante o se-
minário Reforma Tributária: 
A Hora é Agora, na sede da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), em Brasília.
“Falam que o ótimo é ini-
migo do bom, mas existe 
o bom que é amigo do óti-
mo. O bom que é amigo do 
ótimo é aquele que aponta 
para o ótimo. Não existe 
nada nessa reforma que 
nos impeça, no futuro pró-
ximo, de aperfeiçoá-la”, en-
fatizou Haddad.
O ministro disse ter ouvi-
do muitos comentários su-
gerindo uma proposta da 
reforma tributária “mais 
radical”. Ele, no entanto, 
alerta que “a mais radical 
não passaria”, uma vez que 
há interesses que precisam 
ser contemplados.
“A gente tem que ter ma-
turidade para apontar a 
direção correta, dada com 
relação de forças, e im-
pulsionar o país. Você vai 
ver que, naturalmente, no 
próximo período, podere-

mos fazer uma discussão 
muito mais atenuada sobre 
a questão de quais novos 
passos poderão ser dados”, 
argumentou.
No segundo momento, 
“quando se aumenta a 
base, quem sabe se per-
mita, no tempo, diminuir 
as alíquotas do imposto 
do consumo, o que seria o 
mundo desejável: diminuir-
mos as alíquotas sobre con-
sumo, independentemente 
de a reforma [incidir] sobre 
renda. Diminuir pelo fato 
de se ter ampliado a base, 
permitindo uma alíquota 
mais compatível com a ex-
periência internacional”, 
complementou.

Um dos piores sistemas

“Nós já perdemos muito 
tempo. O Brasil tem um dos 
piores sistemas tributários 
do mundo, e não dá mais, 
nem para governantes, nem 
para contribuintes, contar 
com o sistema atual. Sem 

a reforma, fica muito mais 
difícil gerenciar até a regra 
fiscal. O Brasil tem um sis-
tema de justiça que gasta 
2% do PIB [Produto Interno 
Bruto, soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país]. Isso é quatro ve-
zes mais do que o segundo 
colocado no mundo. Olhem 
para isso: 40% do custo do 
sistema judiciário é litígio 
tributário”, disse o ministro.
“Fora o fato de que, cada 
vez que você abre uma ex-
ceção, o Judiciário vai inter-
pretar essa exceção, e você 
não sabe onde vai parar 
essa exceção. Então, você 
não sabe dos desdobra-
mentos dessa exceção no 
tempo, e o caos fica instala-
do”, complementou.
Todo esse contexto acaba 
gerando insegurança para a 
tomada de decisões de in-
vestimentos, “tanto do lado 
privado quanto do lado públi-
co, incluindo as áreas sociais”, 
acrescentou Haddad ao reite-
rar que a reforma tributária 

é “pressuposto para a gente 
dar um passo para sustenta-
bilidade fiscal do país”.

Situação privilegiada, diz CNI

Na avaliação do presiden-
te da CNI, Robson Andrade, 
nunca o Brasil teve uma “si-
tuação tão privilegiada” para 
fazer a reforma tributária.
Para Andrade, independen-
temente dos diversos seto-
res que discutem privilégios 
ou questões, a discussão 
que o país precisa ter “não 
é de setor por setor, mas 
daquilo que é melhor para 
o país, que tem problema 
de pobreza e empecilhos 
de crescimento que já vêm 
há décadas”.
“Nós, empresários, não so-
mos pagadores de impos-
tos. Somos repassadores de 
impostos. Quem paga esses 
tributos é a população. Que-
remos que todos paguem 
menos. Quem vai sair bene-
ficiado disso é a população 
brasileira”, acrescentou.

Por Pedro Peduzzi

Pix automático estará 
disponível em abril 
de 2024, confirma BC
Nova modalidade vai permitir pagamen-
tos recorrentes, como acontece com o 
débito automático em conta corrente

O Banco Central (BC) 
anunciou nesta quarta-
-feira (21) que o Pix au-

tomático entrará em operação 
a partir de abril de 2024. A nova 
modalidade permitirá, depois 
da autorização do usuário, pa-
gamentos programados recor-
rentes, como os que acontece 
hoje como o débito em conta 
corrente.
As regras da nova modalidade 
serão publicadas em setembro 
deste ano e o desenvolvimen-
to do sistema será feito entre 
outubro de 2023 e fevereiro de 
2024. Os testes estão previstos 
para março de 2024, de acordo 
com o calendário de implanta-
ção divulgado pelo BC.
A expectativa é que o Pix auto-
mático seja utilizado para paga-
mentos recorrentes como de 
contas de energia ou telefone, 
em estabelecimentos que pos-
suem mensalidade, como aca-
demias ou cursos de línguas, ou 
ainda streamings de filmes, ou 
músicas, entre outros serviços.
O débito automático, modalida-
de mais comum para pagamen-
tos recorrentes, depende de 
convênios bilaterais com múlti-
plas instituições, o que deixará 
de ser necessário com o Pix au-
tomático.
Desde o lançamento, o Pix foi 

rapidamente adotado pela po-
pulação. O mecanismo de pa-
gamentos possui mais de 149 
milhões de usuários e 613,7 mi-
lhões de chaves cadastradas no 
Diretório de Identificadores de 
Contas Transacionais (DICT) do 
Banco Central.
Nos dias 6 e 7 deste mês, fo-
ram registradas mais de 124,7 
milhões de operações, novos 
recordes registrados pelo BC. 
Nos dois dias, foram quase 250 
milhões de transações do tipo 
registradas pelo sistema finan-
ceiro e contabilizadas pela au-
toridade monetária.
Na terça (20), a Caixa Econômi-
ca Federal, a pedido do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), teve de recuar e suspen-
deu a cobrança pelas opera-
ções Pix para pessoas jurídicas.
“Conversei com a presidente da 
Caixa, Rita Serrano, que disse que 
os bancos cobram das empresas. 
O único banco que não cobrava 
era a Caixa e que isso se tratava 
de uma questão de tecnologia. 
Ela não esperava a repercussão 
toda pelo início da cobrança, já 
que todos cobram. Mas vamos 
aguardar o retorno do presidente 
para avaliar esta medida”, disse o 
ministro-chefe da Casa Civil, Rui 
Costa, em evento da Frente Par-
lamentar do Empreendedorismo.

Novo marco fiscal é aprovado 
com mudanças por comissão do 
Senado e texto deve ir a plenário 
ainda nesta quarta-feira
Proposta de novo arcabouço fiscal foi aprovada 
pela Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado por 19 votos a 6

A Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do 
Senado aprovou nesta 

quarta-feira a proposta de novo 
arcabouço fiscal e a matéria 
agora irá ao plenário da Casa, 
provavelmente ainda nesta 
quarta, com mudanças que po-
dem obrigar o retorno do texto 
à Câmara dos Deputados.
O relatório do senador Omar 
Aziz (PSD-AM) faz mudanças 
em relação ao texto aprovado 
na Câmara dos Deputados e, 
se for aprovado dessa maneira 
no plenário do Senado, terá de 
ser analisado novamente pelos 
deputados. Aziz disse que con-
versou com a Câmara sobre as 
mudanças em seu parecer.
O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), já havia 
adiantado que, uma vez apro-
vada pela CAE, a proposta iria 
direto ao plenário da Casa.
Os membros da CAE aprova-
ram o texto principal do ar-
cabouço por 19 votos a 6 e 
depois rejeitaram em votação 
simbólica duas emendas que 
propunham realizar mudanças 
ao parecer elaborado por Aziz.
O relatório de Aziz excluiu das 
limitações sujeitas à nova regra 
fiscal em tramitação no Con-
gresso o Fundeb (fundo para 
educação) e o FCDF (de repasse 
de recursos federais ao Distrito 
Federal), o que dá mais folga 
para os gastos públicos.
Ao mesmo tempo, o relator 
manteve inalterado o período 
da inflação aprovado pela Câ-
mara que será levado em con-

ta para calcular as restrições, 
de 12 meses até junho do ano 
anterior, na contramão do que 
vinha sendo defendido pelo go-
verno para abrir mais recursos 
para 2024.
O texto original do governo 
previa que a inflação que se-
ria levada em conta seria a de 
janeiro a dezembro do ano an-
terior. Para reduzir espaço para 
uma superestimação da infla-
ção, a Câmara alterou esse pra-
zo para os 12 meses até junho 
do ano anterior -- dados que a 
equipe econômica já conhece 
quando vai preparar o Orça-
mento do ano seguinte.
O governo informou que, em 
face da inflação mais baixa pro-
jetada para esse período em 
2023, haveria a necessidade de 
um corte de 32 bilhões a 40 bi-
lhões de reais no Orçamento de 
2024. Para reduzir esse aperto, 
a ministra do Planejamento, Si-
mone Tebet, disse na semana 
passada que o cenário ideal se-
ria mudar o prazo inflacionário 
levado em conta no arcabouço 
para os 12 meses encerrados em 
novembro do ano anterior, o que 
não foi feito no relatório de Aziz.
O arcabouço fiscal prevê que as 
despesas podem crescer pela infla-
ção, mais uma parcela adicional que 
varia de acordo com as receitas.
O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tem pres-
sa para aprovar o novo marco 
fiscal, pois depende dele para a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), que deve ser aprovada 
pelo Congresso até 17 de julho.
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•	 MIGUEL PEREIRA •	 MARICÁ

Miguel Pereira é declarada Cidade 
do Entretenimento e da Gastronomia

Município no 
centro-sul 
f luminen -
se que tem 
liderado o 

ranking de ocupação hotelei-
ra nos feriados, Miguel Perei-
ra é, oficialmente, Cidade do 
Entretenimento e da Gastro-
nomia do Estado do Rio de 
Janeiro. A Lei 10.038/2023, 
de autoria do deputado es-
tadual Léo Vieira (PSC), foi 
sancionada pelo governador 
Cláudio Castro (PL) e publica-
da no Diário Oficial de segun-
da-feira (19/06).
A cidade possui a Terra dos 
Dinos, parque temático de 
dinossauros em plena Mata 
Atlântica, com mais de 40 
modelos de animais pré-his-

tóricos. Miguel Pereira possui 
ainda um polo gastronômico 
na Rua Coberta, a cidade 
também ganhará nesse ano 
o primeiro trem turístico (a 
famosa Maria Fumaça) do Es-
tado do Rio de Janeiro.
“Miguel Pereira vem se des-
tacando nos últimos anos por 
uma série de ações e inaugu-
rações, tornando-se um polo 
de turismo não só na região 
centro-sul fluminense, mas 
atraindo visitantes de todo 
o país. Essa lei poderá con-
tribuir para estimular ainda 
mais o turismo, consequen-
temente, gerar mais empre-
gos”, destaca o deputado 
estadual Léo Vieira.
Miguel Pereira foi a cidade 
do interior do Estado do 

Rio mais visitada na sema-
na de Corpus Christi, entre 
os dias 8 e 11 de junho. Se-
gundo a Associação Hotéis 
do Rio de Janeiro (ABIH-RJ 
) e HotéisRIO, o município 
continua liderando nos 
feriados, com 99,80% de 
ocupação hoteleira.

Referência no Estado do 
Rio de Janeiro, o município 
bateu recorde de visitantes 
no Carnaval (mais de 99%) e 
nos feriados de Tiradentes 
(mais de 99%) e do Dia do 
Trabalhador (93%), totali-
zando mais de 99% da taxa 
de ocupação hoteleira.

Proposta do deputado estadual Léo Vieira foi sancionada e publicada no Diário Oficial

•	 ITABORAÍ

•	 SÃO PAULO

Prefeito Marcelo Delaroli 
receberá Medalha Tiradentes
Proposta pelo deputado Guilherme Delaroli foi aprovada pelo plenário da Alerj

O prefeito de Itaboraí, 
Marcelo Delaroli (PL), 
vai receber a Medalha 

Tiradentes, maior honraria 
concedida pela Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj) a pessoas e entidades 
que prestaram relevantes 
serviços à causa pública do 
estado. A indicação legislati-
va, feita pelo deputado esta-
dual Guilherme Delaroli (PL), 
irmão do homenageado, foi 
aprovada nesta terça-feira 
(20/06) em plenário.
Na justificativa, o deputado 
ressaltou a carreira política do 
prefeito, que já ocupou cargo 
na Casa Civil da República, foi 
deputado federal e candidato 
a vice-governador nas eleições 
de 2018. Além disso, destacou 

a dedicação de Marcelo Dela-
roli em melhorar a qualidade de 
vida dos cidadãos de Itaboraí, 
município localizado na região 
metropolitana do Rio.
“O plenário da Alerj reconheceu 

a trajetória do agora prefeito 
Marcelo Delaroli e sua luta, na 
política, em transformar para 
melhor a vida das pessoas, prin-
cipalmente as que mais necessi-
tam de um estado e município 

fortes, comprometidos em pro-
mover avanços sócio-econômi-
cos. Estou muito feliz porque sei 
que essa homenagem motiva 
ainda mais meu irmão”, desta-
cou o deputado Guilherme De-
laroli.
A Medalha Tiradentes é desti-
nada a homenagear persona-
lidades que contribuíram para 
o desenvolvimento do Rio de 
Janeiro em diferentes áreas, 
como política, cultura, ciência e 
esporte.
“É uma satisfação e prazer votar 
a favor da Medalha Tiradentes 
para o prefeito Marcelo Dela-
roli, um amigo de longa data e 
que vem fazendo um trabalho 
com aprovação de 90% da po-
pulação de Itaboraí”, elogiou o 
deputado Filippe Poubel (PL).

Exame Municipal 
de Certificação 

de Competências: 
inscrições até 29/06

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secreta-
ria de Educação, segue 

até o dia 29/06 com inscrições 
para o Exame Municipal de 
Certificação de Competên-
cias do Ensino Fundamental 
(EMCCEF). A prova é destina-
da a jovens e adultos, a partir 
dos 18 anos completos até a 
data marcada do exame, que 
desejam obter um certificado 
oficial de conclusão do Ensino 
Fundamental (1º ao 9º ano). 
As inscrições podem ser feitas 
online no site https://edu.ma-
rica.rj.gov.br/.
Ao entrar no link, o interessado 
deverá clicar na aba Edital de 
Inscrição – EMCCEF (2023.1) 
e preencher as informações 
solicitadas como e-mail e te-
lefone. Os candidatos regular-
mente matriculados na rede 

pública municipal de ensino 
podem fazer a inscrição em 
sua unidade de origem pelo.  
As inscrições devem ser feitas 
pelo pai/mãe ou responsável 
pelo candidato PCD ou pelos 
próprios candidatos.
A prova online acontecerá no 
dia 02 de julho, às 08h, e po-
derá ser acessada de qualquer 
smartphone ou computador 
com acesso à internet. O exa-
me será composto por ques-
tões de Língua Portuguesa; 
Língua Estrangeira Moderna 
(Inglês); Matemática; Ciências; 
Arte; Geografia e História. Os 
alunos aprovados receberão 
o certificado de conclusão 
do Ensino Fundamental pela 
Unidade Escolar certificadora 
direcionada pela Secretaria de 
Educação e estarão aptos a dar 
continuidade aos seus estudos.

Governo do Estado, Conmebol 
e CBF se preparam para a final 
da Libertadores, no Maracanã

A contagem regressiva para 
a final da Libertadores, no 
Maracanã, já começou. 

Nesta terça-feira (20/6), o 
governador Cláudio Castro, 
acompanhado do secretário de 
Estado de Esporte e Lazer, Rafael 
Picciani, recebeu representantes 
da Confederação Sul-Americana 
de Futebol (Conmebol), da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), além de outras 
entidades esportivas, para 
iniciar os preparativos do maior 
campeonato de futebol da 
América Latina, que será no dia 4 
de novembro. 
- O Maracanã sempre será a casa 
da Libertadores e da Conmebol. 
O Governo do Estado está à 
disposição para essa parceria e 
estamos animados para viver 
esse momento, desta vez, com 
público, diferente de como foi 
realizado no período pandêmico. 
Temos como objetivo 
proporcionar uma experiência 
única ao visitante - declarou o 
governador Cláudio Castro. 
- Nós só tem a agradecer a 
dedicação do Governo do Estado 
para nós organizarmos o melhor 
evento esportivo de futebol e a 
melhor final de Libertadores da 
história, no templo do futebol e 
no jogo mais icônico da América 
Latina - pontuou o secretário-
geral da CBF, Alcino Reis Rocha. 
Presente no encontro, o 
secretário de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca, também planeja 
iniciativas para fomentar o 
turismo fluminense durante a 
Libertadores. Como novidade, o 

evento também deve contar com 
uma Fun Zone, em Copacabana, 
para proporcionar diferentes 
experiências aos turistas e 
moradores do Rio de Janeiro para 
além do Maracanã. 
- Colocamos todo nosso staff 
institucional à disposição, e 
não somente para o espetáculo 
dentro do estádio, mas sobretudo 
para a experiência de todos os 
visitantes durante a jornada 
no Rio. Certamente teremos 
uma final inesquecível - disse o 
secretário de Estado de Esporte 
e Lazer, Rafael Picciani. Para o 
gerente de projetos especiais 
e líder do projeto Finais Únicas 
da Conmebol, Icaro Nogueira, a 
primeira tratativa com o governo 
estadual teve um balanço 
positivo. 
- Hoje tivemos a oportunidade 
de debater sobre os aspectos 
operacionais, transporte, 
aeroportos, hotéis e até a 
realização da nossa Fun Zone, 
em Copacabana. A gente 
conta com o apoio do governo, 
porque sabemos que as ações 
de cada entidade em um evento 
internacional são de fundamental 
importância para conseguirmos 
êxito nessa grande final – 
concluiu Ícaro. 
Após a reunião, as comitivas 
esportivas fizeram uma 
visita técnica no Maracanã. 
O vencedor da disputa na 
Libertadores conquista uma 
vaga no campeonato Mundial de 
Clubes, que acontece na Arábia 
Saudita entre os dias 12 e 22 de 
dezembro.

•	 GOVERNO DO ESTADO

A apenas 70 km da capi-
tal de São Paulo, o mu-
nicípio está localizado 

num ponto estratégico e se 
destaca por ser um local com 
excelente qualidade de vida.
Rodovia Raposo Tavares e 
Castelo Banco podem ser uti-
lizadas para chegar em São 
Roque.
Quando é realizado de carro 
leva menos de 2 horas. De-
pendendo do horário e do 
dia da semana vai variar en-
tre 2,00  a 2,30 hs.Também é 
possível chegar de ônibus.
São Roque é um destino que 
impressiona pelo seu rico pa-
trimônio histórico, cultural, 
ecológico e sua rota do vinho
Caso queira ir de ônibus para 
São Roque e percorrer a rota 
de vinho do Uber é possível, 
mas não oferece um bom 
custo benefício.
 As atrações de São Roque se 
dividem nas que ficam próxi-
mas ao centro e nas que es-
tão na rota do vinho, sendo 
ambas acessadas com facili-
dade de carro.
No centro é possível acessar 
muitas delas a pé e chamar 
Uber para chegar nas que fi-

cam mais distantes.
Em viagem a São Roque você 
deve incluir Morro do Cruzei-
ro . Você terá uma vista super 
privilegiada da cidade.
Localizado a apenas 550 me-
tros da Estação Ferroviária, 
seu acesso é a Estação Ferro-
viária em São Roque. 
Na época em que foi cons-
truída, ela era considerada 
uma das estações mais mo-
dernas por ter uma agência 
de telégrafos.
Hoje, a estação abriga a 
Guarda Municipal de São Ro-
que, e recebe vários turistas 
todos os anos, que vão ver de 
pertinho a arquitetura antiga 
e seus trilhos de ferro que 
rendem ótimas fotos.

FESTIVAL DE INVERNO

Começa, dia 15 de julho, o 
Festival de Inverno de São 
Roque, evento imperdível 
que trará o melhor da músi-
ca de concerto para a cidade. 
Ao todo, serão 15 atrações 
especiais que acontecerão 
no Sítio Santo Antônio, no 
Recanto da Cascata e na Bra-
sital, nos dias 15, 16, 17, 21, 
22, 23 e 24 de julho.
O inverno é perfeito para 

curtir o clima frio acompa-
nhado de um bom vinho, os 
festivais gastronômicos tam-
bém esquentam as noites 
mais geladas.
No mês de julho acontece o 
Festival de Cerejeiras Bunkyo 
– Sakura Matsuri, onde é 
possível apreciar mais de 400 
pés de cerejeiras floridas.
Durante o ano acontecem 
diversas festas e eventos em 
São Roque e você pode ten-
tar se programar pra conferir 
durante a sua viagem.

ROTEIRO DO VINHO

Sem dúvida o Roteiro do Vi-
nho é umas das principais 
atrações de São Roque e 
além das vinícolas as opções 
gastronômicas, de compras e 
lazer se destacam. O Roteiro 
do Vinho conta com 10 KM 
.Mais de 30 estabelecimentos 
espalhados pela Estrada do 
Vinho, Estrada dos Venâncios 
e Rodovia Quintino de Lima
A maioria dos locais funcio-
nam durante a semana, sába-
do, domingo e feriados, mas 
consulte o horário dos que 
deseja visitar.
Além das vinícolas e adegas, 
o roteiro do vinho possui res-

taurantes, empórios, fazendas 
e centros de entretenimento, 
que permite que o roteiro seja 
aproveitado por todos .
 A entrada é gratuita nos es-
tabelecimentos do roteiro, 
porém no final de semana 
e feriados algumas vinícolas 
cobram estacionamento.
A degustação de vinhos é 
gratuita em praticamente to-
das as vinícolas e adegas mas 
algumas  podem cobrar por 
degustação digerida.
O Roteiro do Vinho de São 
Roque oferece ótima estru-
tura para dirigir, sendo toda a 
estrada percorrida com.
Alguns tours guiados preci-
sam ser agendados, sendo 
necessário entrar em contato 
antecipadamente, mas não é 
necessário agendar visitação 
nas vinícolas.

São Roque:
cidade vinho

Por Marisa Silva

Governo do Estado, Conmebol e CBF se reúnem para alinhar questões 
operacionais, de segurança e turismo para a final da Libertadores, no 
Maracanã (Rogério Santana)
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Agência BrasilVOLTA AO MUNDO
UE avança com lei para 
proteger independência 

do jornalismo

A legislação proposta 
inclui salvaguardas 
contra a interferência 

política em decisões 
editoriais e a vigilância de 
jornalistas, de acordo com 
um comunicado divulgado.
Para a Comissão é 
importante assegurar 
“a independência e o 
financiamento estável dos 
órgãos de comunicação 
social públicos, assim como 
a transparência sobre quem 
são os detentores dos media 
e a utilização para difusão 
de propaganda estatal”.
Bruxelas quer ainda garantir 
a independência de editores 
e a divulgação de conflitos 
de interesse.
Com a Lei Europeia 
para a Liberdade dos 
Media a Comissão tem 
esperança de conseguir 
resolver o problema da 
concentração dos órgãos 
de comunicação social 
e criar a Plataforma 
Europeia de Serviços 

de Media, composta 
pelas autoridades de 
cada Estado-membro 
responsáveis pelos órgãos 
de comunicação social.
Em Portugal é expectável 
que seja a Entidade 
Reguladora para a 
Comunicação Social (ERC).
Citada no comunicado a 
vice-presidente para os 
Valores e Transparência, 
Věra Jourová, considerou 
que nos últimos anos 
aumentou a pressão sobre 
os media e hoje “é altura 
de agir” e “estabelecer 
princípios claros”.
“Nenhum jornalista pode 
ser espiado por causa do 
trabalho que desempenha. 
Os órgãos de comunicação 
social públicos não podem 
ser convertidos em canais 
de propaganda. É isto 
que propomos hoje: 
salvaguardas comuns para 
proteger a liberdade dos 
media e o pluralismo na 
UE”, acrescentou.

Lei do Bem: Modernização pode 
ser votada a qualquer momento

A Câmara dos De-
putados pode 
votar, nesta se-
mana, a moderni-
zação do principal 

instrumento de estímulo às 
atividades de pesquisa e de-
senvolvimento nas empresas 
brasileiras, a chamada Lei do 
Bem (Lei 11.196/2005). O pro-
jeto de lei 4944/2020, de au-
toria da deputada federal Luí-
sa Canziani (PSD-PR), tramita 
em regime de urgência e deve 
ser submetido à análise do 
plenário da casa. Em entrevis-
ta ao portal Brasil 61, o relator 
da proposta, deputado Vitor 
Lippi (PSDB-SP), falou sobre a 
expectativa de votação. 
“O projeto de lei já passou 
pelas comissões, teve o re-
gime de urgência aprovado 
e nós esperamos que ele, a 
qualquer momento, possa 
entrar em pauta para ser vo-
tado. Esperamos também o 
apoio do governo para essa 
matéria tão relevante para 
o futuro do nosso país. Ao 

mesmo tempo, nós tivemos 
informação que o governo 
solicitou uma reanálise  do 
impacto que isso poderá ter 
nos próximos orçamentos, o 
que é absolutamente com-
preensível”, afirma.
O parlamentar destaca que a 
aprovação do projeto se jus-
tifica pela importância da Lei 
do Bem para o país. Para ele, o 
Brasil ficou para trás na corrida 
entre os países que mais inves-
tiram em pesquisa e, como con-
sequência, tiveram um maior 
desenvolvimento. Vitor Lippi 
explica que existe um incentivo 
fiscal de aproximadamente 20% 
para as empresas com lucro real 
líquido que investem em pes-
quisa e inovação.
“Nós estamos propondo que 
esse recurso que ela tem direi-
to, ou seja, esse benefício, pos-
sa ser utilizado em vários exercí-
cios posteriores, não apenas no 
ano seguinte, mas nos outros 
anos também. Porque, muitas 
vezes, a empresa, naquele ano 
em que ela fez pesquisa e ino-

vação, ela não teve lucro. Então 
ela acaba não conseguindo utili-
zar esse benefício”, argumenta. 
Para o advogado e mestre em 
Gestão de Riscos e Inteligência 
Artificial da Universidade de 
Brasília (UnB), Frank Ned Santa 
Cruz, a medida representa  des-
burocratização e ampliação do 
setor de inovação.  
“Isso é  extremamente positivo. 

O grande avanço é que pesquisa 
e tecnologia, você não faz isso 
em um projeto de um ano. São 
projetos de longo prazo, longa 
duração que existe um risco 
envolvido. Então, quando você 
permite  transportar esse valor 
para o exercício subsequente, 
isso dá suporte para a continui-
dade dos projetos de pesquisa”, 
ressalta o especialista.

Foto: Myke Sena/Câmara dos Deputados

Ocupação desordenada 
de postes tem dias 

contados, diz ministro

O ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho 
(União Brasil-MA), afir-

mou que o uso “desordenado” 
dos postes pelas empresas de 
telecomunicações não é um 
“problema de ontem, mas his-
tórico do setor” e afirmou que 
o ministério tem trabalhado 
para solucionar o problema: “a 
ocupação desordenada de pos-
tes tem dias contados”.
A declaração foi dada no iní-
cio da noite desta 3ª feira (20.
jun.2023), no encerramento do 
3º Simpósio TelComp – Tele-
com, Tecnologia e Competição 
para o Futuro Digital, realiza-
do pela TelComp (Associação 
Brasileira das Prestadoras de 
Serviços de Telecomunicações 
Competitivas) em parceria 
com o IDP (Instituto Brasileiro 
de Ensino, Desenvolvimento e 
Pesquisa) “Estamos construin-
do junto com o Ministério de 
Minas e Energia, a Aneel e a 
Anatel [uma solução]. Estão 
todos debruçados no assunto”, 
disse Juscelino.
O chefe das Comunicações tam-
bém afirmou que está desen-
volvendo uma política pública 
para o compartilhamento de 
postes. O projeto tem o nome 
de “Poste Legal”.
“Queremos combater assime-
trias que são a realidade atual 
do segmento, assim como bus-

car melhorar os ambientes em 
torno [do local de instalação], 
no ponto de vista sustentável e 
de segurança”, afirmou.
O ministro sinalizou que a 
construção de uma política pú-
blica voltada ao uso de postes 
é “importante para os peque-
nos provedores, que represen-
tam mais da metade de banda 
larga fixa do país.”

INCLUSÃO DIGITAL

Mais cedo, o secretário de Te-
lecomunicações do Ministério 
da Comunicação, Maximiliano 
Martinhão, disse que o gover-
no elabora o Plano Nacional de 
Inclusão Digital com o objetivo 
de conectar as 138 mil escolas 
públicas do ensino básico do 
Brasil em até 4 anos, em 2026.
O secretário defendeu que a in-
clusão digital é uma prioridade 
para o governo. Disse que há 
um grande percentual de pes-
soas que não tem acesso à in-
ternet ou que a conexão acaba 
“ao longo do mês”.
“Nós estamos trabalhando 
num Plano Nacional de Inclu-
são Digital para dar acesso à 
internet para quem não tem, 
melhorar para quem não tem 
e atuar de maneira muito fir-
me no sentido de melhorar a 
conexão em escolas e postos 
de saúde”, declarou.

Foto: Ton Molina/Poder360

Explosão de agressões contra 
policiais em 2023 preocupa 
especialistas em segurança pública

Episódios de violentas 
agressões contra 
policiais durante o 
cumprimento de suas 
funções têm sido cada 

vez mais frequentes no Brasil. 
Para especialistas, discursos do 
governo e demais autoridades 
com conceito equivocado 
de direitos humanos são um 
dos componentes centrais do 
crescente quadro de violência.
A insegurança jurídica para 
policiais reagirem frente a 
situações extremas, junto a 
decisões do STF e STJ com 
sinalização de maior tolerância 
a práticas criminosas, tem 
colocado o poder Judiciário 
como um dos protagonistas do 
atual cenário.
Para especialistas, o quadro 
de violência pode gerar 
consequências danosas à 
segurança pública do país, 
como redução de ingressantes 
em carreiras policiais e menor 
proatividade da atuação das 
forças de segurança. A explosão 
de casos de violência contra 
profissionais da segurança 
pública, que se agravou nos 
últimos meses, tende a se 
intensificar caso não haja 
respostas efetivas por parte do 
poder público.
Insegurança jurídica para a 
atuação policial gera grave 
prejuízo à população, dizem 
especialistas
Nos dois casos recentes 
ocorridos em São Paulo, em 
que criminosos tentaram tomar 
a arma de policiais, em nenhum 
os agentes dispararam contra os 
agressores, como é previsto no 
procedimento operacional da 
corporação. O disparo de arma 
de fogo pode ser utilizado em 
situações extremas de agressão 
em curso ou eminente que o 
policial esteja sendo alvo. Em 
tais situações, a legítima defesa 
está prevista como excludente 
de ilicitude, descrito no art. 23 
do Código Penal – na prática, 
o agente que recorreu a essa 
medida numa circunstância 
como as que ocorreram não 
comete crime. Mesmo assim, 
os policiais lidam com grande 
insegurança jurídica para 
efetuar disparo mesmo em 

situações extremas, já que o 
entendimento de magistrados 
sobre o uso do armamento 
pode ser diverso, acarretando 
uma série de responsabilizações 
aos agentes. A partir do 
chamado “garantismo penal” – 
teoria que, ao buscar controlar 
excessivamente o poder de punir 
do Estado, cria um ambiente 
caótico aos profissionais de 
segurança –, posicionamentos 
de grande tolerância a autores 
de práticas criminosas pelo 
Judiciário brasileiro têm sido 
uma realidade cada vez mais 
frequente.
O receio de retaliações judiciais 
mesmo no cumprimento 
estrito da legítima defesa tem 
impactos diretos na segurança 
pública de todo o país. Episódios 
frequentes de violência contra 
agentes são um dos maiores 
desmotivadores para novos 
ingressantes na carreira policial, 
dificultando a formação 
de efetivos em número e 
qualidade satisfatórios. Em 
paralelo, a insegurança jurídica 
faz com que policiais se sintam 
mais propensos a pensar duas 
vezes antes de se envolver em 
ocorrências.
Em março, ao lançar o Programa 
Nacional de Segurança Pública 
com Cidadania (Pronasci), o 
governo federal decidiu dar 

espaço a críticas diversas a 
policiais. A abertura consistiu em 
uma apresentação de ativistas 
com reclamações contra os 
agentes de segurança. Em seu 
discurso, o presidente Lula (PT) 
voltou ao tema, generalizando 
condutas abusivas de policiais. 
“Muitas vezes o Estado só está 
presente na periferia com a 
polícia, e não está presente para 
resolver, está presente muitas 
vezes para bater. Porque muitas 
vezes, dependendo do bairro, 
não se pergunta o que está 
acontecendo. Se tenta resolver 
da forma mais bruta possível, 
e isso acontece em quase toda 
periferia do país”, disse Lula. 
Ao falar sobre a política de 
encarceramento em massa, 
defendida pelo seu partido, Lula 
chegou a dizer que infratores 
frequentemente são inocentes 
e “vítimas de um delito”.
Para especialistas, nos últimos 
anos discursos como esses 
têm chego com força no poder 
Judiciário. Um desses exemplos 
recentes foi a decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
de interferir diretamente na 
política estadual de segurança 
pública do Rio de Janeiro e 
criar uma série de restrições 
às operações. A medida, em 
curso desde 2020, tem criado 
uma onda sem precedentes 

de ampliação dos poderes do 
narcotráfico.
Já no ano passado, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) definiu 
que as abordagens feitas por 
agentes de segurança – um 
importante recursos para a 
localização de drogas, armas 
e outros itens ilícitos – são 
ilegais caso sejam realizadas 
sob a alegação de atitude 
suspeita ou mesmo a partir 
de denúncias anônimas. Para 
os ministros, a medida tem 
como objetivo evitar práticas 
que “reproduzem preconceitos 
estruturais arraigados na 
sociedade, como é o caso do 
perfilamento racial, reflexo 
direto do racismo estrutural”.
Atual cenário é de difícil 
resolução, dizem especialistas
Para ambos os especialistas, 
reverter o atual quadro é 
desafiador e demanda uma 
ampla mudança cultural. “A 
ideia primordial para começar 
a se reverter esse cenário é 
entender que o criminoso 
não é vítima. Por mais que 
existam fatores que colaborem 
para suas decisões, o crime é 
uma opção dele, e a partir do 
momento em que opta por 
essa prática estará sujeito às 
sanções e privações que são 
a consequência da opção que 
fez”, declara Rebelo.
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Mês do Orgulho: A Arte Gerando Renda 
oferece vagas para o público LGBTQIAPN+

A ONG Favela 
Mundo atua por 
meio de proje-
tos que visam 
elevar as chan-

ces de um futuro melhor 
para moradores de comu-
nidades do Rio de Janeiro. 
Uma dessas iniciativas é o 
Arte Gerando Renda, que 
por meio de oficinas de ca-
pacitação profissional, ofe-
rece oportunidades de uma 
nova ocupação e renda ex-
tra para os inscritos.
Entre as ações promovidas 
pelo projeto A Arte Gerando 
Renda, que tem o objetivo de 
aumentar a renda dos alunos 
e inseri-los no mercado de 
trabalho da estética e artes 
cênicas, destaca-se a reser-
va de 10% de todas as vagas 
para pessoas pertencentes 
ao grupo LGBTQIA+. Tal ação 
teve início em 2018, quando 
diversas alunas trans come-
çaram a procurar os cursos, 
quando o projeto era realizado 
na Rocinha. As próprias alunas 
buscavam melhores condições 

financeiras e mostraram a to-
dos que suas vidas ia muito 
além dos estereótipos atribuí-
dos a elas, de que o público 
trans vive margem da socie-
dade. A grade de cursos inclui 
maquiagem social e artística, 
tranças e turbantes, artesana-
to, decoração de nas unhas e 
fantasias e adereços.
O projeto A Arte Gerando 
Renda já transformou vi-
das por onde passou. Uma 
das pessoas, que pôde ver 
a transformação acontecer, 
foi Camila Barcellos, de 46 
anos e moradora de Belford 
Roxo. Contratada, em 2014, 
como professora de artesa-
nato, foi durante o projeto 
que conheceu o amor de 
sua vida, Leilane Barcellos, 
de 35 anos, que fazia as ofi-
cinas de maquiagem artísti-
ca e fantasias e adereços.
"Estive por nove anos na ONG 
Favela Mundo e nessa traje-
tória de várias comunidades 
por onde a gente caminhou, 
encontrei o grande amor da 
minha vida. Hoje estou casa-

da e ganhei uma família lin-
da. Fazer parte do projeto foi 
uma experiência maravilhosa, 
não só para mim. Lembro de 
alunas que tinham depressão 
e faziam minhas aulas como 
terapia. O que a Favela Mun-
do faz é muito fantástico, é a 
realização de sonhos, terapia, 
acolhimento e a chance de 
uma adquirir uma profissão", 
expressou Camila.
Em junho celebra-se o Mês 
do Orgulho LGBTQIAPN+, que 
busca levar conscientização e 
fortalecer essa luta em todo 
o país. Segundo estudos, o 
Brasil é o país que mais mata 
pessoas LGBT'S no mundo e 
nadando contra essa corren-
te que destrói vidas, a ONG 
Favela Mundo, através do A 
Arte Gerando Renda, leva es-
perança para essas pessoas 
que lutam para serem vistos 
como pessoas capazes e dig-
nas de viver uma vida plena. 

13 ANOS DE SUCESSO DA 
FAVELA MUNDO 

Trabalhando o empreendedo-
rismo, e a mediação de con-
flitos através das artes e da 
cultura, a ONG Favela Mundo 
tem muito o que comemorar 
em seus 13 anos de existência. 
A organização não governa-
mental é a única no país a ser 
reconhecida pela ONU como 
“Modelo de Inclusão Social 
nas Grandes Cidades”. O reco-
nhecimento ocorreu no even-

to World Cities Day, em Nova 
York. O Favela Mundo também 
já representou o Brasil em ou-
tros nove eventos no exterior, 
sendo três deles na Organiza-
ção das Nações Unidas. 
Mais de 6 mil pessoas já fo-
ram capacitadas nos cursos 
do A Arte Gerando renda 
e em torno de 12 mil crian-
ças e jovens já participaram 
do projeto que deu nome à 

entidade Favela Mundo, que 
realiza oficinas gratuitas de 
teatro, música e danças, no 
contraturno escolar.

Serviço:

ONG Favela Mundo destina 
10% de suas vagas em cur-
sos gratuitos de capacita-
ção profissional para públi-
co LGBTQIAPN+

Projeto destina 10% de todas as vagas para pessoas LGBTQIAPN+ desde 2018

Se engana quem acre-
dita que a escoliose 
afeta apenas adultos. 

Diversas crianças e adoles-
centes são diagnosticados 
com este desvio da coluna 
vertebral todos os anos, 
correndo graves riscos de 
desenvolverem sérios pro-
blemas de saúde caso não 
seja diagnosticada precoce-
mente e tratada da melhor 
forma possível. Apesar de 
muito frequente, este ain-
da é um problema que pre-
cisa ser melhor difundido 
e compreendido, a fim de 
que os jovens não tenham 
que sofrer consequências 
severas em seu futuro.
Geralmente, as escolioses 
idiopáticas diagnosticadas 
antes dos oito ou dez anos 
costumam evoluir para casos 
mais graves, uma vez que o 
potencial de crescimento da 
curvatura da coluna é maior. 
Já aquelas identificadas após 
essa idade, no período co-
nhecido como o esporão de 
desenvolvimento do adoles-
cente, tendem a desenvolver 
para um desvio do tronco 
para lateral ao longo do cres-
cimento do paciente. Ambos 
podem acarretar diversos 
problemas de saúde quando 
não tratados corretamente, 
o que torna sua descober-
ta precoce um fator crucial 
para evitar estes cenários.
Para crianças menores, a re-
comendação mais comum 
é o uso do gesso corretivo 
para o desvio identificado, 
extremamente benéfico 
para a correção do proble-
ma. Mas, naquelas mais ve-
lhas e com uma curvatura 
superior à 35 graus, o colete 
é a medida mais vantajosa 
para evitar sua progressão. 
Em 70% dos casos, pode até 
mesmo impedir a necessi-
dade de cirurgia para os pe-
quenos que se encontram 
na fase mais importante de 

desenvolvimento infantil, 
que geralmente ocorre dos 
10 aos 17 anos.
Em um levantamento fei-
to pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), como exemplo, cer-
ca de 40% dos estudantes 
no país já foram vítimas de 
bullying na escola. Analisan-
do esse comportamento 
referente à aparência física. 
Além disso, a Pesquisa Na-
cional de Saúde do Escolar- 
PeNSE identificou que as 
meninas são as que mais são 
discriminadas por esse as-
pecto, totalizando 26,5% em 
relação aos meninos, que re-
presentam 19,5%.
Uma realidade preocupante, 
mas que parece já estar de-
monstrando sinais de enten-
dimento para sua mudança. 
Uma proposta recente divul-
gada pela Comissão de Se-
guridade Social e Família da 
Câmara dos Deputados de-
fende, justamente, o desen-
volvimento de uma política 
nacional de diagnóstico e 
tratamento da escoliose em 
crianças e adolescentes. A 
medida visa a efetivação de 
ações voltadas para a detec-
ção precoce deste problema 
envolvendo a participação 
da família e da escola; e seu 
encaminhamento imediato 
para avaliação de médicos 
especialistas.
Na prática, esse diagnóstico 
em ambiente escolar pode 
ser favorecido através do 
Teste de Adams, uma técnica 

reconhecida internacional-
mente na qual, ao se curvar 
para frente, com os pés e 
mãos unidos e, sem dobrar 
os joelhos, se torna mais fácil 
notar a curvatura da escolio-
se e a necessidade ou não 
de ser investigada. Uma ma-
nobra simples e prática, que 
contribui muito para essa 
análise.
Quando não tratada, a es-
coliose certamente tenderá 
a se desenvolver constan-
temente ao longo da vida, 
podendo aumentar sua cur-
vatura de um a dois graus 
por ano após a entrada na 
fase adulta. Este é um tema 
delicado, mas, ao mesmo 
tempo, essencial de ser di-
fundido cada vez mais em 
todo o mundo, contribuindo 
para que seja diagnosticada 
o mais breve possível e, as-
sim, conduzida para o me-
lhor direcionamento em prol 
da melhor qualidade de vida 
às crianças e adolescentes.
 
Sobre o Dr. Carlos Eduardo 

Barsotti:

https://drcarlosbarsotti.com.
br/
Dr. Carlos Eduardo Barsot-
ti é cirurgião ortopedista 
especialista em cirurgias 
de coluna, e um dos pou-
cos profissionais a realizar 
intervenções de alta com-
plexidade, atuando na cor-
reção de escolioses de grau 
elevado  e demais deformi-
dades que afetam a coluna.

Por Dr. Carlos Barsotti

Escoliose em crianças e 
adolescentes: como prevenir?

O início do inverno em 
2023 também mar-
ca o Dia Nacional de 

Controle da Asma, 21 de ju-
nho, doença cuja prevalência 
no Brasil é de cerca de 20 
milhões de pessoas, de acor-
do com fontes que incluem 
a Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia e a 
Iniciativa Global para Asma 
(GINA). Com o objetivo de 
aumentar a conscientização 
e encaminhar o correto ma-
nejo e tratamento da doen-
ça, a data chama atenção ao 
problema que, segundo a So-
ciedade Brasileira de Pneu-
mologia e Tisiologia (SBPT), 
no Brasil, tem apenas 12% 
dos asmáticos com a doença 
bem controlada.
 A asma é uma doença res-
piratória crônica, sem cura, 
porém controlável quando 
tratada adequadamente. Se-
gundo estimativas da colabo-
ração Global Burden of Disea-
se, em 2019, afetou até 262 
milhões de pessoas em todo 
o mundo. O seu controle é 
fundamental para se ter uma 
melhora na qualidade de vida 
e redução da mortalidade.
No Brasil, ocorrem cerca de 
cinco óbitos por dia relacio-

nados à asma. “Mortes evitá-
veis por asma ainda ocorrem 
devido ao manejo inadequa-
do da condição, incluindo 
uso de medicações apenas 
para alívio de sintomas, em 
vez de medicamentos pre-
ventivos para o seu controle; 
isso precisa ser corrigido” 
alerta o pneumologista.

A Asma

Doença pulmonar inflamató-
ria crônica que causa episó-
dios recorrentes de falta de 
ar, tosse crônica, sensação 
de cansaço, chiado no peito 
e dor no peito. Os sintomas 
da asma podem piorar à noi-
te, no inverno ou com exer-
cícios.

Causas

A causa exata da asma ainda 
não é conhecida, mas acre-
dita-se que é causada por 
um conjunto de fatores: ge-
néticos, histórico familiar de 
alergias respiratórias – asma 
ou rinite, e ambientais.

Tratamento

O objetivo no tratamento é 

a melhora dos sintomas re-
lacionados à asma, com au-
mento da qualidade de vida 
e redução de risco relaciona-
dos à asma quando não con-
trolada, como exacerbações 
(crise de asma), internação 
hospitalar, perda de função 
pulmonar e risco de vida.
Medidas Preventivas
Ações simples de controle 
ambiental são importantes 
para diminuir o contato com 
os ácaros e com o pó domés-
tico:
• Deixar o ambiente do con-
vívio diário, principalmente o 
quarto, limpo e arejado;
• A limpeza deve ser diária 
com aspirador e pano úmi-
do, sem produtos com chei-
ro forte;
• Não usar vassouras, pois 
espalham a poeira fina, que 
ficará em suspensão e volta-
rá a se depositar;
• Retirar tapetes, carpetes, 
cortinas, almofadas, estan-
tes com livros, enfim, tudo 
que facilite o acúmulo de pó;
• Encapar colchões e traves-
seiros com tecido específico, 
para criar uma barreira física 
contra o ácaro;
• Evitar animais dentro de 
casa.

Asma afeta 10% da 
população brasileira
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ANP interdita posto de combustível e 
autua outros três com irregularidades
Fiscalização da Agência Nacional de Petróleo aconteceu entre os dias 5 e 15 de junho

Entre os dias 5 e 15 
de junho, a Agência 
Nacional de Petró-
leo (ANP) realizou 
ações de fiscalização 

no mercado de combustíveis 
em 16 estados do país, em to-
das as regiões do Brasil. Nas 
ações, os fiscais verificaram a 
qualidade dos combustíveis, 
o fornecimento do volume 
correto pelas bombas medi-
doras, à adequação dos equi-
pamentos e dos instrumen-
tos necessários ao correto 
manuseio dos produtos, bem 
como as documentações de 
autorização de funcionamen-
to das empresas e as relativas 
às movimentações dos com-
bustíveis.

Em Belford Roxo, os fiscais 
identificaram a presença de 
metanol no etanol comer-
cializado em um posto de 
combustíveis, e as bombas 
foram interditadas. Na cida-
de, outros dois revendedo-
res foram autuados por não 
possuírem termodensímetro 
(equipamento acoplado à 
bomba de etanol para veri-
ficar aspectos de qualidade). 
Um terceiro posto belfor-
roxense foi autuado e teve 
dois bicos de GNV interdi-
tados por comercializar o 
produto acima da pressão 
máxima permitida, que é 
de 220 bar.
Destacam-se as ações nos 
estados de Sergipe, Rio de 

Janeiro e São Paulo que de-
tectaram adição irregular de 
metanol em combustíveis, 
gerando autuações e inter-
dições. A legislação brasilei-
ra impede o uso do metanol 
como combustível devido à 
sua alta toxicidade, sendo 
que há uma tolerância má-
xima de 0,5% de presença 
desse produto nos combus-
tíveis comercializados.
Além da fiscalização de ro-
tina, a Agência também 
atuou em parceria com 
diversos órgãos públi-
cos. Neste período, houve 
operações conjuntas, por 
exemplo, com o Instituto 
de Pesos e Medidas de São 
Paulo (Ipem-SP), a Polícia 

Civil do Paraná e a Secre-
taria de Estado da Fazenda 
de Sergipe (Sefaz-SE), entre 
diversos outros.
Os estabelecimentos autua-
dos pela ANP estão sujeitos 
a multas que podem variar 
de R$ 5 mil a R$ 5 milhões. 
As sanções são aplicadas 
somente após processo ad-
ministrativo, durante o qual 
o agente econômico tem 
direito à ampla defesa e 
ao contraditório, conforme 
definido em lei.
Denúncias sobre irregularida-
des no mercado de combus-
tíveis podem ser enviadas à 
ANP por meio do Fale Conos-
co ou do telefone 0800 970 
0267 (ligação gratuita).

Os fiscais verificaram a qualidade dos combustíveis, o fornecimento do volume correto pelas bombas medidoras, à adequação dos equipamentos e 
dos instrumentos necessários ao correto manuseio dos produtos, entre outras ações

Foto: Freepik

Associação busca o desenvolvimento econômico da 
Baixada com a reabertura do Aeroporto de Nova Iguaçu
A luta pela reativação do Aeroporto de Nova Iguaçu visa estimular o progresso econômico e social da região

A Associação de De-
senvolvimento Eco-
nômico Social da 

Baixada Fluminense está 
empenhada em sustentar 
o crescimento da região 
por meio de iniciativas que 
promovem o desenvolvi-
mento econômico e social. 
Em entrevista concedida ao 
jornal Última Hora, o presi-
dente da associação, Sérgio 
Almeida, destacou a im-
portância da criação da as-
sociação e seu objetivo de 
trazer investimentos para a 
Baixada Fluminense.
Segundo Almeida, a região 
da Baixada Fluminense pos-
sui um grande potencial 
econômico, mas carece de 
projetos executados e inves-
timentos por parte do poder 
público. Uma das principais 
iniciativas de associação é a 
reativação do Aeroporto de 

Nova Iguaçu, que atualmen-
te está desativado.
Almeida afirmou que a re-
gião conta com uma pista 
asfaltada de 1.200 metros, 
que poderia contribuir signi-
ficativamente para o desen-
volvimento econômico local.
Ao trazer de volta o funcio-
namento do aeroporto, a 
associação visa não apenas 
beneficiar setores como 
comércio e hotelaria, mas 
também gerar empregos 
diretos e indiretos, aumen-
tar a arrecadação e o sus-
tento do comércio local.
Almeida salientou que a re-
gião da Baixada Fluminense 
possui uma localização es-
tratégica, próxima à Rodovia 
Presidente Dutra e ao Arco 
Metropolitano, além de con-
tar com o Porto de Itaguaí, 
o que contribui para um po-
tencial de desenvolvimento 

econômico promissor.
Além disso, a associação 
também se preocupa com a 
inclusão social e o apoio às 
pessoas que ocupam áreas 
de forma irregular na re-
gião. Almeida mencionou 
que a associação busca im-
plementar projetos sociais 
que possam beneficiar essas 
pessoas, oferecendo oportu-
nidades de capacitação e tra-
balho digno, sem prejudicar 
o direito de habitação delas.
Outro objetivo da associa-
ção é trazer escolas de avia-
ção e manutenção de aero-
naves para a região. Essa 
iniciativa visa fornecer bol-
sas de estudo para jovens e 
oferecer oportunidades de 
formação profissional.
Por fim, Sérgio Almeida dei-
xou uma mensagem de es-
perança e união, ressaltan-
do a importância de apoiar 

a Baixada Fluminense e seu 
potencial de crescimento. 
Ele destacou a necessidade 
de apoio das autoridades 
públicas e da população 
para alcançar o objetivo de 
transformar a região em 
um próspero local, com de-
senvolvimento econômico 
e social significativo.
A Associação de Desenvol-
vimento Econômico Social 
da Baixada Fluminense se 
empenha em fortalecer a 
região, trazendo investimen-
tos, oportunidades de tra-
balho e projetos sociais que 
podem melhorar a qualidade 
de vida da população local.
A reabertura do Aeropor-
to de Nova Iguaçu é apenas 
uma das iniciativas que visam 
acompanhar o desenvolvi-
mento da Baixada Fluminense 
e transformá-la em uma re-
gião próspera e de referência.

Audiência pública de 
prestação de contas 
do MesquitaPrev
O MesquitaPrev, Ins-

tituto de Previdên-
cia do Município de 

Mesquita, realizou uma au-
diência on-line de prestação 
de contas referente à gestão 
do instituto no ano de 2022.
Entre os assuntos que foram 
abordados estão os relatórios 
de governança, investimentos 
e atuarial referentes a 2022.
 “O objetivo do programa é 
incentivar uma gestão que 
proporcione maior transpa-
rência no relacionamento 
com os segurados e a socie-
dade. Além disso, garante 
maior controle de ativos e 
passivos do Regime Próprio 
de Previdência Social, o 
RPPS. Em 2022, o Pró-ges-
tão recebeu o Selo de Ouro 
do Moderniza Brasil. Então, 

implementar esse programa 
no município demonstra o 
compromisso com uma ges-
tão transparente”, afirmou 
Cátia Ferraz, diretora-presi-
dente do MesquitaPrev.
A reunião é direcionada aos 
servidores municipais, pen-
sionistas e à população em 
geral do município. Partici-
param da audiência repre-
sentantes da empresa de As-
sessoria Crédito e Mercado; 
o atuário Carlos Spinola, re-
presentante da empresa Pa-
radigma Consultoria Atuarial; 
João Meirelles, da empresa 
de Consultoria Previdenciá-
ria Exata; e Luciane Rabha, 
presidente da Associação 
das Entidades de Previdência 
Municipais e do Estado do 
Rio de Janeiro, a AEPREMERJ.

MesquitaPrev fez audiência on-line de prestação de contas

Foto: Reprodução

Na noite de terça (20), 
tomou posse como pre-
sidente da Associação 

Comercial e Industrial de Nova 
Iguaçu (ACINI),  Mário Lopes. 
Conversamos com o novo Pre-
sidente para entender a impor-
tância dessa associação para os 
comerciantes da cidade, que, 
nesta data comerora 78 anos de 
fundação.
Segundo Mário, a Associação 
Comercial e Industrial de Nova 
Iguaçu é de extrema impor-
tância para os comerciantes 
da região, uma vez que Nova 
Iguaçu possui um dos maiores 
comércios do Estado do Rio de 
Janeiro, ficando em segundo ou 
terceiro lugar nesse aspecto. A 
associação proporciona um es-
paço onde os empresários têm 
voz, podem expressar suas opi-
niões, fazer reclamações, forne-
cer apoio e assistência mútua. 
O objetivo é integrar todos os 
setores empresariais da cidade, 
não apenas os lojistas, mas tam-
bém prestadores de serviços, 
profissionais da saúde, advoga-
dos, engenheiros, contadores, 
ou seja, todos aqueles que re-
presentam uma empresa. Má-
rio destaca que a associação 
deve ser um local de networ-
king, onde todos se sintam à 
vontade para compartilhar seus 
interesses e preocupações, bus-
cando resolvê-los em conjunto.
Como o novo presidente da 
associação, Mário enxerga o 
desafio de integrar todo o mu-

nicípio de Nova Iguaçu, que 
possui uma área de mais de 
500 km². Ele ressalta que não 
se pode mais ter apenas o cen-
tro da cidade como referência, 
pois os distritos como Austin, 
Vila de Cava e Governador Soa-
res estão se tornando quase 
autônomos. O grande desafio 
da associação é unir todos os 
bairros e distritos em uma enti-
dade representativa forte, que 
tenha reconhecimento e seja 
o ponto de encontro para em-
presários de todas as partes de 
Nova Iguaçu.
Ao encerrar a entrevista, Mário 
Lopes deixa uma mensagem 
para os associados e aqueles 
que desejam se juntar à as-
sociação. Ele convida todos 
a participarem das reuniões, 
comparecerem às assembleias, 
compartilharem suas opiniões 
e contribuírem para o sucesso 
de seus negócios. A ideia é tra-
balhar em conjunto para que as 
empresas prosperem e evitem 
fechar as portas. Mário ressal-
ta que é preocupante o fato de 
sete em cada dez empresas en-
cerrarem suas atividades no se-
gundo ano de funcionamento, 
e a meta é justamente reverter 
essa estatística, permitindo 
que as empresas sobrevivam, 
promovam a comunicação en-
tre si e gerem empregos e ren-
da para o município.
Desejamos toda a sorte do 
mundo a Mário Lopes em sua 
presidência.

Associação Comercial e 
Industrial de Nova Iguaçu, 
da posse ao novo presidente
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O poderoso braço de empréstimos da UE 
visa a primeira troca de 'dívida por natureza'

O poderoso braço 
de empréstimos 
da União Euro-
peia, o Banco 
Europeu de In-

vestimentos, espera apoiar 
sua primeira troca de "dívida 
por natureza" este ano, refor-
çando os esforços para conter 
a perda de biodiversidade.
As trocas de dívida por natu-
reza, que ajudam os países a 
cortar suas dívidas em troca 
de compromissos de conser-
vação, estão atraindo interes-
se crescente após o acordo 
recorde de US$ 1,6 bilhão do 
Equador no mês passado para 
proteger as Ilhas Galápagos.
"Estamos trabalhando com 
vários países", disse Maria 
Shaw-Barragan, diretora de 
empréstimos do braço 'EIB 
Global' do banco que empres-
ta fora da UE, à Reuters.
Os bancos multilaterais de 
desenvolvimento desempe-
nham um papel crucial ao for-
necer "garantias de crédito" 
que permitem aos governos 
com poucos recursos tomar 
empréstimos baratos - econo-
mias que são então canaliza-

das para a proteção dos ecos-
sistemas, desde barreiras de 
recifes até florestas tropicais.
Devido ao vasto poder de fogo 
do BEI - seu balanço é mais 
que o dobro do braço de em-
préstimos do Banco Mundial 
- sua entrada neste bolsão de 
financiamento há muito está 
na lista de desejos daqueles 
que desejam um rápido au-
mento nas trocas de dívida.
Shaw-Barragan recusou-se a 
nomear os países e os prová-
veis valores envolvidos para 
evitar o impacto nos preços 
dos títulos - as trocas de dí-
vida por natureza funcionam 
melhor quando os títulos exis-
tentes são comprados barato 
- mas estimou que havia 5-10 
possibilidades apenas na Áfri-
ca subsaariana.
Zâmbia e Gana estão em de-
fault, o que provavelmente os 
descarta, mas os banqueiros 
destacam que os títulos emiti-
dos por Angola, Quênia, Nigé-
ria, Uganda, Senegal, Costa do 
Marfim, Ruanda, Moçambi-
que e até a África do Sul estão 
sob pressão.
Espera-se que o primeiro 
acordo do BEI seja finalizado 
no final do ano ou início de 

2024, acrescentou Shaw-Bar-
ragan, ou "nos próximos 12 
meses", o mais tardar.
Deve haver outros dois não 
muito tempo depois e o ban-
co pode estar envolvido em 
até cinco por ano, uma vez 
que outras partes do mundo 
sejam incluídas.

DESAFIO DA BIODIVERSIDADE

Deter o rápido declínio da bio-
diversidade global é um foco 
cada vez mais premente para 
os líderes mundiais que se 
comprometeram a proteger 
30% das áreas terrestres, cos-
teiras e marinhas até 2030.
As trocas de dívida por na-
tureza não são novas, mas 
podem desempenhar um 
papel cada vez mais impor-
tante. Houve cerca de 140 
nos últimos 35 anos, embo-
ra tenham envolvido apenas 
cerca de US$ 5 bilhões em 
dívidas, incluindo até mes-
mo o gigantesco negócio da 
Galápagos no mês passado.
Eles devem receber mais 
apoio em uma cúpula em 
Paris na quinta-feira, organi-
zada pelo presidente francês 
Emmanuel Macron e pela pri-

meira-ministra de Barbados, 
Mia Mottley, cujo próprio país 
fez uma troca de dívida por 
natureza no ano passado e 
tem pedido mais .
O forte aumento das taxas 
de juros globais provocou 
temores de uma grande 
onda de crises de dívida. 
Surpreendentes 21 países 
do mundo em desenvol-

vimento, com uma dívida 
combinada de US$ 240 bi-
lhões, agora têm títulos ne-
gociados em níveis "distres-
sados".
Shaw-Barragan disse que o 
BEI não se envolveria em paí-
ses que já estão inadimplen-
tes. Em vez disso, os swaps 
ajudarão os governos a subs-
tituir a dívida de curto prazo 

por uma nova dívida de 10 
ou 15 anos a taxas mais bai-
xas do que poderiam garan-
tir de outra forma.
"Alargar os prazos e os 
períodos de carência são 
muito importantes para 
os países no momento", 
disse Shaw-Barragan. 
"Isso pode fazer uma 
enorme diferença".

Comissão de Meio Ambiente rejeita 
repovoamento de peixes em extinção
A Comissão de Meio Am-

biente (CMA) rejeitou, 
ontem (21), o projeto 

que encarrega o poder público 
do repovoamento de peixes 
extintos ou em extinção nos 
corpos de água. A ação seria 
feita com a liberação de ale-
vinos — nome dado a peixes 
recém-nascidos criados em 
cativeiro — em locais como 
rios e lagos. O PL 2.497/2019, 
proveniente da Câmara dos 
Deputados, recebeu relatório 
pela rejeição da senadora Te-
reza Cristina (PP-MS). O texto 
segue para votação do Plená-
rio do Senado.
Para Tereza Cristina, estudos 

científicos comprovam a inefi-
cácia da prática. Para a sena-
dora, a solução apresentada 
também não resolve a causa 
real da diminuição das espé-
cies.
— É inviável a sobrevivência 
de alevinos em um ambiente 
alterado pela poluição e o des-
matamento, pois esses corpos 
d’água não possuem alimento 
disponível para esses animais. 
Além disso, a soltura de ale-
vinos pode introduzir doen-
ças e parasitas que antes não 
existiam no ambiente natural, 
pois a criação em cativeiro, em 
alta densidade, torna propício 
o aparecimento de doenças 

e a propagação de parasitas. 
Desse modo, o peixamento 
acaba sendo uma atividade 
ineficaz, pois não resolve o 
problema da qualidade do 
meio ambiente degradado e 
sua capacidade de suporte, 
verdadeira causa da redução 
dos estoques pesqueiros — 
disse a relatora.
A proposta altera a lei que 
dispõe sobre a Política Nacio-
nal de Desenvolvimento Sus-
tentável da Aquicultura e da 
Pesca (Lei 11.959, de 2009). O 
texto também determina que 
sejam utilizadas espécies pró-
prias do ambiente aquático a 
ser repovoado.

Por Marc Jones

Capitalismo e meio ambiente
Quem pensa em meio 

ambiente sem pensar no 
social ou no econômico 

corre o risco de ser utópico 
ou ingênuo, pois o sucesso de 
uma política ambiental passa 
necessariamente pelo social e 
pelo econômico. Sem emprego 
e renda é impossível preservar 
o meio ambiente. Negócios e 
preservação ambiental precisam 
andar de mãos dadas.
A preservação ambiental no 
Brasil depende do setor privado, 
que dispõe de tecnologia, 
dinamismo e recursos para 
investir em projetos ambientais. 
Conservar o meio ambiente 
gera lucros e impactos positivos 
para as empresas aumentando 
reputação e credibilidade.
Acabo de ler o inteligente livro 
de Marcus Peçanha (Conexão — 
Capitalismo e meio ambiente), 
que afirma com acerto que 
os governos trabalham com 
orçamentos cada vez mais 
apertados com prioridades para 
os gastos sociais. A iniciativa 

privada tem recursos e disposição 
para investir, o que não acontece 
com todos os outros setores da 
economia.
Ainda que o governo tivesse 
recursos, não tem agilidade de 
planejamento e execução. A 
iniciativa privada, para investir, 
não está sujeita a legislações, não 
presta contas para o Ministério 
Público, para o Tribunal de 
Contas, para a CGU. Portanto, a 
iniciativa privada tem muito mais 
liberdade e dinamismo do que o 
governo.
Além de ter recursos, a iniciativa 
privada está sendo pressionada 
a investir porque os indicadores 
serão mais cobrados na questão 
do ESG (termo em inglês 
para meio ambiente, social 
e governança). Os fundos de 
investimento, os bancos, as 
instituições de fomento e até 
os bancos públicos, como o 
BNDES, estão evitando investir 
em empresas que não têm bons 
indicadores no que tange ao ESG.
Assim, as empresas buscam 

solidificar sua política nesse 
aspecto para manterem 
acesso não apenas ao mercado 
consumidor, mas também ao 
capital mais barato. Assim como 
os governos, nos três níveis — 
municipal, estadual ou federal 
— precisam da iniciativa privada 
para preservar o meio ambiente, 
a iniciativa privada precisa dos 
governos para fazer projetos 
ambientais escaláveis e com 
bons indicadores. E as parcerias 
são inexoráveis e devem avançar 
muito nos próximos anos.
O que será construído e gerará 
retorno serão modelos de 
concessões que englobem 
também variáveis como créditos 
de carbono e pagamentos por 
serviços ambientais. Em um 
futuro próximo, o acionista 
que operar uma concessão 
verá o quanto de carbono e de 
biodiversidade está resgatando, 
o quanto de sociedades 
tradicionais está ajudando. E irá 
ao mercado rentabilizar seus 
investimentos, por meio de 

vendas de crédito de carbono ou 
da venda de serviços ambientais.
Outro bom exemplo de PPP é a 
agenda de qualidade ambiental 
urbana. Pode-se conceder à 
iniciativa privada a reciclagem do 
lixo. O modelo das PPPs configura 
o que de melhor existe no 
momento. É um instrumento de 
mercado que traz consigo riscos. 
No caso do meio ambiente, ainda 
está, em alguns casos, sendo 
maturado e haverá um processo 

de calibragem e consolidação. 
Mas podemos afirmar, sem 
sombra de dúvidas, que o 
modelo mais adequado que já 
apareceu para a preservação 
ambiental é esse.
Mercado e trabalho precisarão 
fazer aperfeiçoamentos em 
razão da dependência mútua, 
e a melhor ferramenta é a 
mensuração de indicadores. 
Marcus Peçanha menciona os 
erros que devem ser evitados 

no processo, bem como ensina 
como as empresas podem 
acessar o mercado de créditos 
de carbono e também como o 
combate ao desmatamento pode 
ser bom negócio para a iniciativa 
privada. O livro do jovem 
consultor e empreendedor em 
ESG é de leitura agradável e 
oportuna. Revela com precisão 
a conexão capitalismo e meio 
ambiente.
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Concurso ISS RJ: inicial de R$ 26 mil

Uma ótima opor-
tunidade para 
ingressar na 
carreira pública 
está aberta! Es-

tamos falando do concurso 
ISS RJ (Secretaria Municipal 
de Fazenda e Planejamento 
do Rio de Janeiro). Os salários 
iniciais são bem atrativos, até 
R$ 26 mil!
São dois editais com vagas 
para cargos distintos, ambos 
organizados pela FGV. 
Os candidatos podem se 
inscrever para o cargo de 
Fiscal de Rendas. Já para a 
função de Analista, o período 
foi encerrado.
As inscrições para Fiscal 
ficarão abertas até o dia 
05 de julho, através do site 

da banca. Os interessados 
também devem realizar o 
pagamento da taxa no valor 
de R$ 260,00.
Vale ressaltar que uma 
importante retificação 
foi divulgada, excluindo a 
etapa de Prova de Títulos do 
concurso para Fiscal. Assim, 
os candidatos serão avaliados 
somente através da prova 
objetiva, prevista para o dia 
03 de setembro.
• ISS RJ – Fiscal de Rendas
• Status: inscrições abertas 
até 05/07
• Banca: FGV
• Vagas: 50 + 150 CR
• Salário: R$ 26.068,43
• Edital: ISS RJ Fiscal 2023
O edital para Fiscal oferta 
50 vagas imediatas, além 

de 150 em cadastro de 
reserva. Lembrando que 
para concorrer é necessário 
possuir nível superior de 
formação.
Já o concurso para 
Analista de Planejamento 
e Orçamento oferta 18 
vagas com exigência de 
nível superior, em qualquer 
área de formação. A prova 
objetiva para a respectiva 
função acontece em 27 de 
agosto.
• ISS RJ – Analista de 
Planejamento e Orçamento
• Status: inscrições 
encerradas/Provas em 27/08
• Banca: FGV
• Vagas: 18
• Salário: R$ 12.542,03
• Edital: ISS RJ Analista 2023

CLASSIFICADOS
Compra e venda Aluguel Diversidades Oportunidades Utensílios do lar Compra e venda
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CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Ordem dos desfiles do Grupo Especial 
do Carnaval 2024 já está definida 
Porto da Pedra abre a noite de domingo (11/02) na Sapucaí, com a Imperatriz encerrando; na 

segunda (12/02), Mocidade inicia e Viradouro fecha a folia

''Rosa Maria Egípcia, a Santa Africana'', um 
dos carros da Viradouro no Carnaval 2023 - 
Foto: Ismar Ingber/Riotur

Na última terça-
feira (20/06), em 
sorteio realizado 
na Cidade do 
Samba, foi 

definida a ordem dos desfiles 
do Grupo Especial do Carnaval 
2024 do Rio de Janeiro, que 

acontecerão nos dias 11 e 12 
de fevereiro na Marquês de 
Sapucaí.
A primeira escola a se 
apresentar no domingo será 
a Porto da Pedra, com a 
Imperatriz Leopoldinense, 
atual campeã, fechando os 

desfiles.
Já na segunda-feira, é a vez 
da Mocidade Independente 
de Padre Miguel iniciar os 
trabalhos e a Viradouro 
encerrar. Vale ressaltar, 
porém, que a escola de 
Niterói trocou de posição 

com a Unidos de Vila Isabel, 
que havia sido inicialmente 
sorteada como última 
agremiação (é permitido 
trocas dentro do mesmo dia, 
mediante consenso).

Confira a ordem dos desfiles

Domingo de Carnaval (11/02)
1. Porto da Pedra
2. Beija-Flor
3. Salgueiro
4. Grande Rio
5. Unidos da Tijuca
6. Imperatriz Leopoldinense
Segunda-feira de Carnaval 

(12/02)
1. Mocidade Independente de 
Padre Miguel
2. Portela
3. Unidos de Vila Isabel
4. Mangueira
5. Paraíso do Tuiuti
6. Viradouro

Por que as festas juninas são um 
patrimônio cultural brasileiro?

Bolo de milho, paçoca, 
pamonha, amendoim, 
pinhão, quentão. Todos 

os anos, em junho e julho, o 
Brasil é tomado por essas e 
outras guloseimas típicas das 
festas juninas. Com origem 
nas antigas festas pagãs que 
celebravam a chegada do ve-
rão à Europa, essas celebra-
ções são, atualmente, uma 
lembrança das inúmeras 
tradições culturais e gastro-
nômicas que se misturam e 
tornam única cada uma das 
regiões brasileiras.
A ideia original era come-
morar o Solstício de Verão 
e afastar os maus espíritos e 
qualquer praga que pudesse 
atingir a colheita, como ex-
plica o coordenador peda-
gógico da Conquista Solução 
Educacional, Robson Ghe-
dini. “Muitos historiadores 
atribuem a essas festas, rea-
lizadas na Europa dos séculos 
XV e XVI, a origem das nossas 
tão populares festas juninas. 
Elas existiam em muitos paí-
ses europeus e eram cele-
bradas de diferentes formas 
pelos povos”, detalha. Com 
o tempo, as comemorações 
pagãs foram sendo lenta-
mente incorporadas pela 
Igreja Católica e passaram 
a ser feitas em honra a três 
santos católicos: São João, 
Santo Antônio e São Pedro.

Foi o processo de coloniza-
ção portuguesa que trouxe 
essa tradição ao Brasil, ain-
da no século XVI. “Quando 
foi introduzida aqui, ela era 
conhecida como Festa Joani-
na, em referência a São João. 
Depois, acabou se tornando 
Festa Junina, em referência 
ao mês em que é realizada. 
E há quem estique a corda e 
faça a Festa Julina, já no mês 
de julho”, explica.

Tradição com relevância 
cultural

Comemorada de Norte a 
Sul do país, a Festa Junina 
ganha contornos distintos 
dependendo da localidade 

em que é realizada. Em geral, 
os eventos começam no dia 
12 de junho, véspera do dia 
de Santo Antônio, e seguem 
até o dia 29 de junho, dia de 
São Pedro. No entanto, atual-
mente esse calendário come-
ça mais cedo e termina mais 
tarde que isso. Principalmen-
te no Nordeste brasileiro, há 
uma profunda identificação 
dessas festas com a cultura e 
as tradições locais, sejam elas 
religiosas, gastronômicas ou 
até mesmo de vestuário.
“Algumas características pe-
culiares das festas juninas 
têm a ver com o que é pro-
duzido e colhido em cada 
região, mas alguns alimentos 
são muito típicos. É o caso 

do milho, do quentão e do 
amendoim”, ressalta Ghedi-
ni. Além das comidas típicas, 
há ainda as danças, foguei-
ras, roupas e brincadeiras. 
Ele lembra que todos esses 
elementos fazem parte da 
manutenção de costumes e 
heranças intangíveis, trans-
mitidos de geração em gera-
ção ao longo dos últimos cin-
co séculos. “As festas juninas 
têm o papel fundamental de 
resgatar as origens e forta-
lecer os usos e costumes de 
cada região do país. Elas são 
extremamente importantes 
para a essência brasileira 
porque refletem as várias pe-
culiaridades de cada parte do 
nosso país”, destaca.

Com origem em antigas festas pagãs da Europa, festividades tornaram-se símbolo de tradições

Os concertos Candle-
light trazem a magia da 
experiência musical ao 

vivo para os locais mais subli-
mes do Rio de Janeiro. Garanta 
seus ingressos e redescubra as 
músicas de Mozart & Beetho-
ven na Igreja de São Francisco 
da Penitência iluminada por 
um mar de velas!

Informação

Localização: Igreja de São Fran-
cisco da Penitência
Data e hora: 30 de julho às 15h, 
17h e 19h (escolha a opção 
pretendida ao comprar)
Duração: 60 minutos (abertura 
de portas 30 minutos antes e 
não será permitida a entrada 
na sala após o encerramento 
das portas)
Idade: a partir dos 8 anos. Me-
nores de 16 anos deverão ser 
acompanhados por um adulto
Acessibilidade: local não aces-
sível para cadeirantes
Você pode consultar as per-
guntas frequentes (FAQ) deste 

evento aqui
A sua segurança é uma priorida-
de para a Fever. Você pode con-
sultar as medidas de segurança 
tomadas neste evento aqui
Marcação dos lugares no evento 
por ordem de chegada e tipo de 
ingresso adquirido
Se beneficiarão de meia-entra-
da os estudantes, idosos (60+), 
pessoa com deficiência (PCD) e 
acompanhante, jovens meno-
res de 21 anos, jovens de baixa 
renda e professores da rede 
pública estadual e das redes 
municipais de ensino

Programa
• Eine Kleine Nachtmusik Mov. 
I - Allegro
• Mov. II - Romanze
• Ave Verum Corpus
• Divertimento no. 3
• Lacrimosa
• Sonata ao Luar
• Ode à Alegria
• Quarteto no. 4 Op 18
Artistas
• Quarteto de Cordas Orna-
mentus

Candlelight
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Brasil não sofria 4 gols 
num mesmo jogo desde
o 7 a 1, na Copa de 2014
A Seleção disputou mais de 100 partidas entre o 7 a 1 e a derrota para Senegal

Com a derrota por 
4 a 2 para Senegal, 
nesta terça-feira, 
o Brasil voltou a 
sofrer quatro gols 

numa mesma partida. A úl-
tima vez havia sido na Copa 
do Mundo de 2014, quando 
a Alemanha venceu a Seleção 
por 7 a 1 em pleno Mineirão.
O número chama atenção es-
pecialmente porque, desde 
então, o Brasil soma números 
defensivos expressivos. De 
acordo com dados do site "So-
faScore", no período, a Canari-
nho levou apenas 53 gols em 
110 partidas disputadas.
No revés para a Alemanha, 
o Brasil sofreu cinco tentos 
somente no primeiro tempo. 
Na etapa complementar, os 
alemães fizeram mais dois, 
e o Brasil descontou na reta 
final, com Oscar.
Já nesta terça-feira, o primei-
ro tempo terminou empatado 
em 1 a 1. Na etapa comple-

mentar, Senegal fez 3 a 1 em 
dez minutos. Quase na se-
quência, a Canarinho descon-
tou para 3 a 2. Entretanto, no 
último lance do jogo, Mané, 
de pênalti, fez o quarto e deu 
números finais ao amistoso.

BRASIL SAI NA FRENTE, 
MAS PERDE DE VIRADA 

PARA SENEGAL EM JOGO 
DE SEIS GOLS

As duas seleções protagoni-
zaram uma partida animada 
em Lisboa

O Brasil se despediu da 
data Fifa de junho 
com uma derrota. A 

Seleção perdeu de virada o 
amistoso para Senegal por 4 
a 2 no Estádio José Alvalade, 
em Lisboa, nesta terça-feira, 
20. Lucas Paquetá e Marqui-
nhos marcaram pelo lado da 
Canarinho, mas Habib Diallo, 
Marquinhos (contra) e Sadio 

Mané (2) fizeram os gols dos 
Leões de Teranga.
O Brasil começou melhor em 
campo e atacava principal-
mente pelo lado esquerdo do 
campo. Nesse cenário, a Sele-
ção abriu o placar ainda cedo 
na partida. Aos 11 minutos, 
Bruno Guimarães inverteu 
o jogo e acionou Vini Jr, que 
recebeu com liberdade. O ca-
misa 10 teve tempo para do-
minar, pensar, ajeitar a bola e 
cruzar na medida para Lucas 
Paquetá balançar as redes.
Pouco depois, a Canarinho 
teve a chance de ampliar o 
placar com Richarlison, após 
ótimo passe de Malcom, 
mas o centroavante mandou 
para fora. Um pênalti tam-
bém foi assinalado em cima 
de Vinícius, mas acabou 
anulado por impedimento.
Senegal, por sua vez, não se 
abalou. Os Leões de Teran-
ga cresceram de produção, 
foram para cima do Brasil e 

conseguiram o empate. De-
pois de um cruzamento na 
área aos 22 minutos, a Sele-
ção fez o corte curto, e a bola 
sobrou para Habib Diallo, que 
finalizou de primeira para 
deixar tudo igual no marca-
dor. Os senegaleses ainda ti-
veram a chance da virada aos 
33, mas Ederson espalmou e 
afastou o perigo.
Na etapa complementar, as 
duas seleções voltaram liga-
das no 220 V. O ritmo ficou in-
tenso, e Senegal fez dois gols 
em dez minutos. O primeiro 
foi marcado contra por Mar-
quinhos, após tentar cortar 
uma cabeçada de Habib Diallo 
para o meio da área. Poste-
riormente, Mané acertou um 
lindo chute no ângulo, sem 
qualquer chance de defesa 
para o goleiro Ederson. 
O Brasil, contudo, rapida-
mente diminuiu a vantagem 
de Senegal e voltou para o 
jogo. Após batida de escan-
teio aos 13 minutos, a bola 
caiu nos pés de Marquinhos, 
que conseguiu se redimir. Na 
entrada da pequena área, o 
zagueiro conseguiu a finali-
zação, a bola subiu e só mor-
reu no fundo das redes.
A seleção brasileira, então, 
foi para o ataque em busca 
do empate e até teve mais 
posse de bola, mas faltou efi-
ciência. Melhor para Senegal, 
que aproveitou os espaços 
deixados para confirmar a vi-
tória. Nos acréscimos, Jackson 
recebeu ótimo lançamento, 
saiu cara a cara com Ederson, 
acabou derrubado e o pênalti 
foi assinalado. Mané foi para a 
cobrança e marcou o quarto 
da seleção africana.

Paraty conta com nomes 
inusitados para subir 

de divisão na Série C do 
Campeonato Carioca

A Série C do 
C a m p e o n a t o 
Carioca conta com 

nomes que, se alguém 
estiver desatento, vai 
pensar que está na Liga 
dos Campeões. Dembele, 
Messi e Imperador são 
alguns dos jogadores do 
Paraty que fazem sucesso 
na competição. Além 
deles, o time conta ainda 
com Chorão, Moitex e 
Caixa D’Agua, para subir de 
divisão no futebol do Rio.
O campeonato é organizado 
pela Ferj e é dividido em 
dois grupos de 11 equipes. 
Os quatro melhores de cada 
chave passam de fase para 
os confrontos eliminatórios 
de mata-mata. O Sociedade 
Esportiva Paraty, que treina 
atualmente em Belford 
Roxo, ocupa o 5º lugar do 
grupo B, com 11 pontos e 
briga diretamente com o 
Mesquita pela quarta vaga.
Para chegar à terra 
prometida, a equipe 
mantém as esperanças 
nos atletas de apelido 
inusitado, mas, se engana 
quem pensa que esses 
jogadores se destacam na 
competição somente pelo 

nome. Na terceira rodada, 
o Paraty venceu o Unisouza 
por 1 a 0 com gol do camisa 
10, Dembele. Já na sexta 
rodada, foi a vez do lateral 
Chorão balançar as redes e 
definir a vitória da equipe 
sobre o Riostrense. No 
mesmo time ainda tem 
Messi, que não é argentino 
e forma dupla de zaga junto 
com o Caixa D'Água.
Esses e outros personagens 
do mundo da bola fazem 
parte de um campeonato, 
que embora seja periférica 
e tenha muitas dificuldades 
financeiras, também 
acolhe jovens que almejam 
um lugar ao sol no futebol. 
De acordo com a Ferj, 
são 20 equipes e cerca de 
440 atletas inscritos na 
competição.
O líder do Grupo B é o 
São Cristóvão, equipe 
que revelou Ronaldo 
Fenômeno para o 
mundo. O time esteve 
perto de fechar as 
portas por conta de 
falência, mas conseguiu 
se reerguer e, agora, 
também busca subir 
para a segunda divisão 
do Campeonato Carioca.

Vascão mira a contratação de 
Medel, titular da seleção do Chile

Ativo no mercado, o 
Vasco busca reforços 
experientes e o 

nome da vez é o do chileno 
Gary Medel, de 35 anos. O 
jogador está livre para fechar 
com um novo clube após o 
término do contrato com o 
Bologna, da Itália. O interesse 
na contratação de Medel 
foi noticiado primeiro pelo 
jornalista Lucas Pedrosa e 
confirmado pelo Lance!.
A reportagem apurou que 
as conversas começaram na 
semana passada. O Vasco 
ofereceu um contrato até 
dezembro de 2024 e Medel se 
animou com a possibilidade, 
já que ainda almeja disputar 
uma liga competitiva, como 
é o caso do Campeonato 
Brasileiro. No entanto, o Boca 
Juniors, clube no qual o chileno 
defendeu, também analisa a 
contratação do jogador.
O Vasco enxerga em Medel 

uma boa oportunidade de 
reforçar o elenco. Além 
da polivalência, podendo 
jogar como volante e 
zagueiro, duas posições 
carentes, o chileno agrega 
por sua experiência e 
mentalidade vencedora. 
Maicon, Fernando, Lyanco e 

Lanzini também estão com 
propostas nas mãos.
Medel faz parte da 
geração de ouro do 
Chile, que conquistou o 
bicampeonato da Copa 
América (2015 e 2016). 
O volante também 
disputou duas Copas do 

Mundo (2010 e 2014) 
e soma passagens em 
times importantes como 
Universidad Católica, Boca 
Juniors, Sevilla, Inter de 
Milão, Besiktas e Bologna, 
clube que defendeu 
nas últimas quatro 
temporadas.

Cruz-Maltino oferece um contrato ao volante até o final do ano que vem
Medel tem 35 anos e está livre no mercado após quatro temporadas no Bologna, da Itália (AFP)

Fla encaminha 
renovação com Banco 

BRB

Em busca de novos inves-
timentos para os cofres, 
o Flamengo encaminhou 

a renovação de contrato com 
o Banco BRB, seu patroci-
nador master. As partes são 
parceiras desde 2020, e as 
tratativas seguem em anda-
mento para o acerto de um 
novo vínculo, que será válido 
por 24 meses - dois anos. A 
informação foi divulgada por 
Venê Casagrande e confirma-
da pelo Lance!.
A parceria inicial entre Fla-
mengo e Banco BRB era válida 
por 36 meses e se encerra no 
final deste mês. Desta forma, 
as cláusulas do novo vínculo 
já estão sendo debatidas, e a 
expectativa é de que a reno-
vação seja anunciada em bre-
ve - até pelo prazo de encer-
ramento do contrato vigente. 
Atualmente, o BRB paga ao 
Flamengo cerca de R$ 32 mi-
lhões por ano pelo patrocínio 
master. Os valores do novo 
acordo não foram divulgados.

Além do patrocínio master:

Além do patrocínio master, 
Flamengo e BRB miram tam-
bém na sociedade do banco 
digital. Em janeiro deste ano, 
o Banco Central aprovou a 
parceria, e o Nação BRB FLA 
fica sendo gerado por am-
bas as partes, em condições 
igualitárias. Na ocasião, os 
dirigentes do Rubro-Negro 
comemoraram a liberação.

Finanças flamengo:

Dentro do assunto finanças, 
o orçamento do Flamengo 
para 2023, inclusive, prevê 
a maior arrecadação justa-
mente de acordos comer-
ciais (marketing, patrocínio 
e licenciamento). O Clube da 
Gávea espera um montan-
te de R$ 295 milhões com o 
quesito, sendo esta a princi-
pal fonte de receita. Direitos 
de transmissão, com R$ 272 
milhões, e Matchday, com R$ 
211 milhões, completam as 
três maiores expectativas de 
renda do Rubro-Negro.

Tratativas seguem em andamento, e 
Rubro-Negro tem boas expectativas com 

o novo acordo


